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Maringá faz alíção de casa
Catuai eoenv io de v ia turas para a

polícia mil i tar. Também se compro¬
meteu aaportar os recursos necessá¬
rios para acontinuidade das obras do
Hospitai da Criança eestudar aredu¬
ção de alíquota do ICMS sobre oque¬
rosene da aviação, para ajudar aau¬
mentar onúmero de voos comerciais.

Ainstalação de um parque tecnoió-
gico vem ao encontro de consolidar
Maringá como um polo de saúde. Ali¬
ás, esse setor foi definido como estra¬

tégico para odesenvolvimento da ci¬
dade até 2047. Essa definição consta
no relatório socioeconômico elabora¬

do por uma consultoria internacional
edestaca aimportância de desenvol¬
ver tecnologia einovação não apenas
na saúde, mas em outros setores de¬
finidos como estratégicos: educação:
intermediação financeira eseguros: e
d e s e n v o l v i m e n t o d e s i s t e m a s .

Acontratação desse estudo eoen¬
volvimento da sociedade organizada
para colocar em prática agovernança
eoplano de ação mostram que Ma¬

r ingá que r con t i nua r pau tando sua
trajetória no planejamento edesen¬
v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l .

Tanto que esse modelo de p laneja¬
mento e integração da sociedade
civi l organizada tem atraído l ideran¬
ças de dezenas de cidades do Brasil a

Maringá. Opróprio governador reite¬
r o u q u e p r e t e n d e c r i a r u m c o n s e l h o

de desenvolvimento para oParaná
semelhante ao de Maringá.
U m m u n i c í p i o t e m m a i s f a c i l i d a d e
para atrair consumidores, estudantes
para as nossas instituições de ensino
superior, pacientes em busca da ex¬
c e l ê n c i a d a s a ú d e e i n v e s t i m e n t o s

p r i v a d o s q u a n d o a c i d a d e o f e r e c e
bons índices de segurança equali¬
dade de v ida. Éum cí rcu lo v i r tuoso;

cidade planejada gera mais negócios
e d e s e n v o l v i m e n t o .

Maringá nasceu das mãos cuidadosas
de um urbanista, que p lanejou ruas
largas, propriedades com pequenos
lo tes , p raças epa rques púb l i cos , A
sociedade civi l organizada tem man¬
tido esse planejamento, oque torna a
c i d a d e u m a r e f e r ê n c i a .

No mês passado, mais uma prova da
união de esforços: aACIM ediversas
ent idades da sociedade civ i l organi¬
zada ec lasse po l í t i ca , apresentaram
ao governador Carlos Massa Ratinho
J u n i o r e a o v i c e - g o v e r n a d o r , D a r ¬
ci Piana. uma sér ie de p le i tos para
0 d e s e n v o l v i m e n t o r e g i o n a l , S ã o
p r o j e t o s q u e v ã o c o n t r i b u i r c o m a
g e r a ç ã o d e e m p r e g o s e t e c n o l o g i a ,
desa foga r o t râns i t o eme lho ra ra se¬
g u r a n ç a p ú b l i c a .
Depoís de ouvir as l ideranças ecien¬
te da importância desses projetos, o
g o v e r n a d o r a u t o r i z o u a i n s t a l a ç ã o
d o p a r q u e t e c n o l ó g i c o d o I n s t i t u t o
de Tecnologia do Paraná (Tecpar) em
Maringá, aconstrução dos viadutos
de Iguatemi edo trevo do Shopping
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// Michel Felíppe Soares é
presidente da Associação
Comercial eEmpresarial de
Mar ingá (ACIM)

Revista ACIM /j





1
PRE-LANÇAMENTO

I

O L U G A R P E R F E I T O PA R A V I V E R C O M

SEGURANÇA FELICIDADE ETOTAL CONFORTO!
A P A R T I R D E

R$156 MIL
U t A K t A F K I V A I I V A

● 2 D O R M I T O R I O S

● 1 V A C A D E G A R A G E M

● A R E A D E L A Z E R C O M P L E T A
ENTREGUE EQUIPADA EDECORADA

9
E M B R E V E
A P A R T A M E N T O
D E C O R A D O
N O L O C A L

EXCELENTE LOCALIZAÇAO
Rua Profe. Maria CM. Romano esquina
com aNova Av. Carlos Borges

iNC /11 / I LLE
I W V TA● õ ● V - E ■

CRECI J03421

■ s● M



í n d i c e

«I

R E P O R T A G E M

D E C A P A / / I 6E N T R E V I S T A / / 8 MERCADO / /24

Para opresidente do Visi te São
P a u l o , T o n i S a n d o : " v i v e m o s e m

uma sociedade de experiências,
que se descar ta oan t igo . Ho je
a c l a s s i fi c a ç ã o d e c o n s u m i d o r
não se faz mais por renda, mas
por gos tos . As pessoas fazem
esforço para ter uma experiên¬
c i a ú n i c a "

R e f o r m a d o s q u a r t o s , a d o ç ã o d e
um software usado por operado¬
res de turismo ecj ivulgação em
sites especializados ajudaram a
e l e v a r a t a x a d e o c u p a ç ã o d e 4 0
para 60% no Hotel Ipiranga, de
Marce lo Ol ive i ra : mudanças de
h á b i t o s d e c o n s u m o t o r n a m i m ¬

perativo ainovação

Dos proprietários de imóve
notificados pela prefeitura, A3
não a tenderam às normas c
acessibilidade, segundo Rosa'’
Marson; empresas com maisc
cem funcionários que contf
t a m d e fi c i e n t e s i n v e s t e m e

u m a p o l í t i c a d e i n c l u s ã o i
a m b i e n t e d e t r a b a l h o

ano 56-edição 598
junho/2019
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E R R A M O S>

Por uma falha na diagramação na página 20. na reportagem Terreno fértil aos negócios’, da edição de
maio, parte do texto no intertítulo 'Resistentes ao tempo' foi suprimida. Segue otexto na íntegra da histó¬
ria da Brasteca, empresa do casal Sônia Laize eMilton Ferigatto.

R E S I S T E N T E S A O T E M P O

Em meio ateclados de computadores, aparelhos com telas
touchscreen eaplicativos com escrita por comando de voz.
as máquinas de escrever resistem ao tempo eàevolução
da tecnologia, eaté hoje garantem clientes fiéis âBrasteca.
Especializada no conserto dessas 'relíquias', aempresa ini¬
ciou as atividades em 1979, em uma garagem nos fundos
de casa do casal Sônia Laize eMilton Ferigatto. i

'Quando casamos, em 1972, meu marido era técnico. Nos f
mudamos para Campo Crande/MS elá ele consertava má-
quinas de escrever. Fizemos uma economia porque nossa ”
intenção era voltar para Maringá. Quando voltamos, sete
anos depois, abrimos opróprio negócio. Alugamós-uma casa presa. Ferigatto deu lugar ao filho na área de consertos eagora
etrabalhávamos nos fundos, na garagem*, conta Sônia. se ocupa dos orçamentos. 3á Sônia ganhou acompanhia do

Na época, ademanda por reparos de máquinas de es- neto no escritório onde está centralizada aparte administra-
crever esomadoras era alta. Tanto que. meses depois, ativa. "Meu filho decidiu seguir os passos do pai como técnico
empresa precisou mudar para um espaço maior na aveni- emais recentemente meu neto passou atrabalhar comigo",
da Paranavaí. eno mesmo endereço permanece até hoje, conta aproprietária da Brasteca que tem nove colaboradores,
embora aestrutura física tenha sido ampliada. Sônia eoOque não muda éarelação próxima ede confiança com
marido construíram um prédio de dois andares no terreno, os clientes, alguns ainda da época em que as máquinas de
Aparte térrea ficou para aempresa, eopiso superior para oescrever eram protagonistas do negócio. Outros clientes são
apartamento do casal. fi l h o s d e g e r a ç õ e s a n t i g a s . E m u i t o s n ã o s e l i m i t a m a c o n t r a -

Mas essa não foi amaior mudança imposta àempresa taros serviços da Brasteca. Há quem peça conselhos antes de
nestas quatro décadas. Ogrande desafio foi incorporar as substituir as máquinas. "Muitos compram pela internet elá
novas 'invenções' àlista de serviços ofertados. No início car- tem muita coisa descartável. Então nos procuram para saber
ro-chefe da empresa, amáquina de escrever foi perdendo sobre adurabilidade etirar dúvidas se ocusto compensa",
espaço para calculadoras, máquinas de contar cédula, má- revela Sônia,
quinas de preencher cheques, impressoras, entre outros. Enão raro aparecem pessoas que querem experimentar.
Tivemos que nos atualizar. Também decidimos ampliar avoltar ater asensação da datilografia ou manter oroman-
nossa prestação de serviços efazer amanutenção dessas tismo que aprática carrega. "Sempre trazem uma máquina
máquinas", diz Sônia. d e e s c r e v e r p a r a c o n s e r t a r , n e m q u e s e j a p a r a d e i x a r e m u m

Otempo trouxe ainda mudanças ao organograma da em- museu", confidencia.

Wal te r Fe i ru rv tes

Na página 24, ainda na reportagem
'Terreno fértil aos negócio^', na

edição de maio, na legenda dá foto
f a l t o u i d e n t i fi c a r o c a b e l e i r e i r o A l e x

SantAna (camisa preta), também
fi l h o d o c a s a l A n t ô n i o e M a r i a n a

S a n t A n a e i r m ã o d e A n t ô n i o C a r l o s .
Ta n i a , D é b o r a e ú e a n .



ÍNDICE

L

R E P O R T A G E M

D E C A PA / / 7 6E N T R E V I S T A / / 8 M E R C A D O / / 2 4

Reforma dos quá'*tos, adoção de
um software usacj<> por operado¬
res de turismo e.divulgação em
sites especializados ajudaram a
elevar ataxa de ocupação de 40
para 60% no Hotel Ipiranga, de
M a r c e l o O l i v e i r a : m u d a n ç a s d e
h á b i t o s d e c o n s u m o t o r n a m i m ¬

perativo ainovação

Para opres iden te do Vis i te São
P a u l o . To n i S a n d o ; " v i v e m o s e m

uma soc iedade de exper iênc ias ,
q u e s e d e s c a r t a o a n t i g o , H o j e
ac lass ificação de consumidor
não se faz mais por renda, mas
por gostos. As pessoas fazem
esforço para ter uma experiên¬
c i a ú n i c a "

Dos propr ie tár ios de imóví
notificados pela prefeitura. A3
n ã o a t e n d e r a m à s n o r m a s <
acessibilidade, segundo Rosa'
Marson; empresas com mais '
cem func ionár ios que conf
t a m d e fi c i e n t e s i n v e s t e m é

u m a p o l í t i c a d e i n c l u s ã o
a m b i e n t e d e t r a b a l h o

ano 56 ●edição 598
Junho/2019A C I M

A C I M A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
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E R R A M O S

Por uma falha na diagramaçâo na página 20. na reportagem Terreno fértil aos negócios’, da edição de
maio. parte do texto no intertitulo 'Resistentes ao tempo' foi suprimida. Segue otexto na íntegra da histó¬
ria da Brasteca, empresa do casal Sônia Laize eMilton Ferigatto.

R E S I S T E N T E S A O T E M P O

Em meio ateclados de computadores, aparelhos com telas
touchscreen eaplicativos com escrita por comando de voz,
as máquinas de escrever resistem ao tempo eàe/olução
da tecnologia, eaté hoje garantem clientes fiéis âBrasteca,
Especializada no conserto dessas 'reliquias', aempresa ini¬
ciou as atividades em 1979, em uma garagem nos fundos
de casa do casal Sônia Laize eMilton Ferigatto.
■Quando casamos, em 1972, meu marido era técnico, Nos

mudamos para Campo Crande/MS elá ele consertava má¬
quinas de escrever, Fizemos uma economia porque nossa
intenção era voltar para Maringá. Quando voltamos, sete
anos depois, abrimos opróprio negócio. Alugamos uma casa
etrabalhávamos nos fundos, na garagem', conta Sórta,

Na época, ademanda por reparos de máquinas de es¬
crever esomadoras era alta. Tanto que, meses depois, a
empresa precisou mudar para um espaço maior na aveni¬
da Paranavaí, eno mesmo endereço permanece até hoje,
embora aestrutura física tenha sido ampliada, Sônia eo
marido construíram um prédio de dois andares no terreno,
Aparte térrea ficou para aempresa, eopiso superior para o
apartamento do casal,

Mas essa não foi amaior mudança imposta àempresa
nestas quatro décadas. Ogrande desafio foi incorporar as
novas 'invenções' àlista de serviços ofertados. No inicio car¬
ro-chefe da empresa, amáquina de escrever foi perdendo
espaço para calculadoras, máquinas de contar cédula, má¬
quinas de preencher cheques, impressoras, entre outros.
Tivemos que nos atualizar. Também decidimos ampliar a
nossa prestação de serviços efazer amanutenção dessas
máquinas', diz Sônia.

Otempo trouxe ainda mudanças ao organograma da em¬

presa. Ferigatto deu lugar ao filho na área de consertos eagora
se ocupa dos orçamentos. 3á Sônia ganhou acompanhia do
neto no escritório onde está centralizada aparte administra¬
tiva. 'Meu filho decidiu seguir os passos do pai como técnico
emais recentemente meu neto passou atrabalhar comigo',
conta aproprietária da Brasteca que tem nove colaboradores.

Oque não muda éarelação próxima ede confiança com
os clientes, alguns ainda da época em que as máquinas de
escrever eram protagonistas do negócio. Outros clientes são
filhos de gerações antigas. Emuitos não se limitam acontra¬
tares serviços da Brasteca. Há quem peça conselhos antes de
substituir as máquinas. 'Muitos compram pela internet elá
tem muita coisa descartável. Então nos procuram para saber
sobre adurabilidade etirar dúvidas se ocusto compensa',
revela Sônia.

Enão raro aparecem pessoas que querem experimentar,
voltar ater asensação da datilografia ou manter oroman¬
tismo que aprática carrega. "Sempre trazem uma máquina
de escrever para consertar, nem que seja para deixarem um
museu ' , confidenc ia .
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W â l r e f F u n a n d e s

Na página 24, ainda na reportagem
Terreno fértil aos negócios’, na

edição de maio, na legenda da foto
f a l t o u i d e n t i fi c a r o c a b e l e i r e i r o A l e x

SanfAna (camisa preta), também
fi l h o d o c a s a l A n t ô n i o e M a r i a n a

S a n t A n a e i r m ã o d e A n t ô n i o C a r l o s ,
T a n i a , D é b o r a e J e a n .
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E N T R E V I S T A T O N I S A N D O

( Consumidor quer
e3q>eriência única

\ ●

)

Para opresidente do São Pau/o Convent/on &Visitors BureauMsite São Paulo, Toni Sando, mais importante do que
classificar opúblico por renda, idade ou gênero, éclassificar por gostos //por Rosângela Crís

D a d o s d e m o g r á fi c o s e s t ã o e n t r e o s
c r i t é r i o s m a i s u s a d o s p o r e m p r e s a s

egestores de marketing para fazer
asegregação de público etraçar es¬
tratégias de lançamento ou venda
de produtos ou serviços. Também
não são poucas as marcas einsti¬
tuições que determinam oplaneja¬
mento de market ing considerando
apenas faixas sociais.
Mas para oexecutivo Toni Sando já

f a z m a i s s e n t i d o a c l a s s i fi c a ç ã o

verno mude ahistória de um pais, por¬
que não muda. Oque as pessoas pro¬
curam épreço, proposta eexperiência,
eisso quem tem éainiciativa privada',
disparou-
Em entrevista âRevista ACIM, Sando

também felou sobre planejamento de
marketing, consumo eturismo:

ficiado pelos recursos econômicos
que ovisitante traz. No caso do ma¬
rketing de destino, ogrande desafio
●é envolver acomunidade. Éfazer o

empresário dos mais diferentes se¬
tores entender que ele faz parte de
uma cadeia produtiva, que ovisi¬
tante está trazendo dinheiro para a
economia local. Oturista pode não
entrar no supermercado, mas osu¬
permercado pode vender mais para ,
os hotéis se houver maior ocupação. ]
Oturista não visita pontos de distri- |
buição, mas os estabelecimentos vi¬
sitados precisam ser reabastecidos.
Depois vem aparte mais simples,
que épromover ecriar ações para o
v i s i t a n t e u s u f r u i r n a c i d a d e .

V

4

oQUE PRECISA SER LEGADO EM
CONSIDERAÇÃO NA HORA DE
TRAÇAR OPLANEI/yMENTO DE
M A R K E T I N G ?

Sou administrador de empresas e
p r e s i d e n t e d e u m a e n t i d a d e e m
São Paulo cuja especialidade étra¬
balhar com marketing de destino.
Nesse segmento, oprimeiro passo
éentender opúbl ico, acapacidade
que acidade tem de receber deter¬
m i n a d o s v i s i t a n t e s e i n c e n t i v a r o s

moradores areceber bem esse pú¬
blico. Etambém fazer com que aci¬
dade sa iba oque es tá acon tecendo
dentro do seu habitat. Geral mente o
morador não entende que ébene-

n a o

por renda, idade, gênero ou região de
domicílio. 'A classificação se fez por
gostos. As pessoas fezem esforço para
ter uma experiência única", assegura.
Sando preside oSão Paulo Convention
&Visitors Bureau, que agora éVisite
São Paulo, etem seu trabalho focado
n o s e t o r d e t u r i s m o . A n t e r i o r m e n t e ,
oexecu t i vo t r aba lhou no me rcado fi¬
n a n c e i r o e f o i g e r e n t e d e m a r k e t i n g
na Amér ica do Su l da Accor Hote ls ,
sendo responsável pelo posiciona¬
mento ecomunicação das marcas So-
fitel . Novotel , Mercure. Parthenon Ibis
e F o r r r c u l e l .

No mês passado, aconvite do Maringá
eRegião Convention &Visitors Bureau,
oexecutivo esteve em Maringá partici¬
pando da Expoingá 2019. Na palestra,
ele destacou aimportância da inicia¬
tiva privada assumir opapel de prota¬
gonista para alavancar oturismo. "Não
s e p o d e fi c a r e s p e r a n d o q u e u m a
grande campanha publicitária do go-

POR QUE ÉTÃO DIFÍCIL
CONSEGUIR ENGAJAMENTO
D O E M P R E S A R I A D O E D A

C O M U N I D A D E N A S C A D E I A S

PRODUTIVAS?

Oproblema do Brasil, de forma ge¬
rai, éque oempresário sempre ficou

Ma dassi/ícação do consumidor não se faz maispor renda, mas por gostos. 0consumidor pode
até ter pouco dinheiro, mas quer ter prazer
único egasta oque pode para conseguir. Há
tgfnbém quem tem muito dinheiro, porém
quer conhecer algo simpíes, que possa ser uma
experiência única

Junho 2019
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QUEM E?
Ton i Sando

O Q U E F A Z ?
Éexecut ivo

E D E S T A Q U E P O R ?
Presidente do São

P a u l o C o n v e n t i o n &

^̂ isitors BureauMsites

São Pau loS
O

£

feto éque. sem empreendedorismo
eIn ic ia t i va , n inguém chega a lugar
n e n h u m . P o r i s s o , a s o c i e d a d e c i v i l

precisa ser mais organizada, atuar
mais em conjunto, debater eassumir
oseu papel. Incentivamos omercado
associat ivo emercadológico, porque

se não participamos enão toma¬
mos decisões, alguém vai participar
etomar decisões que talvez agente
não concorde. Nesse aspecto éque
as associações comerciais, setoriais e
sindicatos são tão importantes, para
fazer asociedade arregaçar as man¬
gas etrabalhar em conjunto.

quisaram os preços em vários apli¬
c a t i v o s , O c o m p o r t a m e n t o d o c o n ¬
sumidor mudou na medida em que
osistema proporcionou informações
imediatas, rápidas eágeis. Ou seja, a
tecnologia alterou acapacidade das
pessoas tomarem decisões.

muito refém das ações do governo.
Quando se tem um governo atuante,
o e m p r e s a r i a d o p a r t i c i p a . Q u a n d o
se tem um governo não atuante, o
empresar iado não se mobi l i za para
a s s u m i r o p a p e l d e p r o t a g o n i s t a .
Não existe salvador da pátria. Existe
u m g r u p o q u e c o n s e g u e e n t e n d e r
que trabalhando em conjunto pode
m u d a r o d e s t i n o d e u m a c i d a d e . M a s

para isso. precisa de mobilização,
e n c o n t r o s s e t o r i a i s , d e b a t e s , s a b e r

onde pode contribuir para que aci¬
dade prospere. Devemos cobrar do
se to r púb l i co aqu i lo que édo se to r

público exclusivamente, que éinfra-
estrutura, mobilidade urbana esegu¬
rança pública, por exemplo. Se cada
um trabalhar no seu quadrado, todo
m u n d o g a n h a .

EOQ.ÜE PESA NA HORA DO
C O N S U M I D O R T O M A R E S S A S

DECISÕES?
V i v e m o s e m u m a s o c i e d a d e d e e x ¬

periências. onde se experimenta coi¬
sas novas ese descarta oantigo. Hoje
aclassificação de consumidor não se
fez mais por renda, mas por gostos.
Oconsumidor pode até ter pouco di¬
nheiro, mas quer ter prazer único e
gasta oque pode para conseguir. Há
também quem tem mu i to d inhe i ro ,
porém quer conhecer algo simples,
que possa ser uma experiência única.

1

DE Q.UE FORMA ATECNOLOGIA
TEM IMPACTADO 0CONSUMO?
Basicamente tudo na nossa vida está
relacionado aredes sociais. Na hora
d e f e z e r c o m p r a s e m u m s u p e r m e r ¬

cado as pessoas sabem os preços
antes de entrar nele. Quando viajam,
viram no Coogle tudo sobre odesti-

sem nunca ter pisado lá. Quan¬
do compram um bilhete aéreo ou
fezem reserva de hotel, elas já pes-

EISSO VALE PARA QUALQUER
SEGMENTO ECONÔMICO?
Com certeza. Hoje. além da alta car¬
ga de impostos edas dificuldades
trabalhistas, opaís não fecilita muito
para as pessoas empreendedoras. O

NA PRATICA, DE QUE FORMA ISSO
REFLETE NO MARKETING?

Ogrande desafio do profiss ional de

marketing éentender para que pú-

n o
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pão sem visto, numa demonstração
de atrair mais visitantes para opais.
Aliberação da vinda de companhias ■
aéreas internacionais éoutra de- |
monstração do esforço de acelerar 0r
crescimento da malha aérea brasilei- |
ra, OBrasil também poderá explorar
melhor suas belezas naturais com a

liberação de parques naturais para o
setor privado.

blico vai vender. Para isso. precisa de
pesquisa, não pode ser no achismo. O
problema éque hoje existe uma junio-
rização' grande na área de marketing,
até por questões salariais. Opta-se
por profissionais sem tanta exper iên¬
cia eisso prejudica osistema. Existe
um debate grande sobre consumido¬

res novos, gerações XeY. mas oque f-'
m u i t o s n ã o e n t e n d e m é q u e o m a i o r :
mercado consumidor épara os que v
passaram dos 50 anos. Ageração que 'i
m e n o s c o n s o m e é a J o v e m , q u e h o j e
édespojada, não quer ter carro, quer
morar com os pais avida toda, prefere
viajar do que ter carreira. Para lançar
qualquer produto de consumo ou de
experiência, épreciso ter muito claro
quem épúblico. Muitas vezes aco¬
municação está atingindo um grupo
que nunca vai consumir oque está
s e n d o o f e r e c i d o .

● — i

.1 0SENHOR VÊ POTENCIAL
TURÍSTICO EM MARINGÁ?
Maringá éuma cidade estruturada.
Foi bem organizada eteve bons go¬
vernantes, OParque do Japão, qu®
era mantido por uma associação,
d e m o n s t r a c l a r a m e n t e a f o r ç a q u e

uma associação pode ter, empresa¬
rialmente falando. Na verdade, todas

as cidades têm potencial, só precisam
descobrir asua vocação.

Oque muitos não
entendem éque
o m a i o r m e r c a d o
consumidor épara
os que passaram dos
50 anos. Ageração
q u e m e n o s c o n s o m e

éajovem, que hoje é
despojada não quer ^™ ano aprefeitura
ter carro, quer morar ^ campanha maringá
com os pois avida toda, desejo de transformar o
prefere viajar do que ter projeto em algo semelhante

ao natal DE gramado/rs. aUE
c a w u n h o é p r e c i s o t r i l h a r

k
i

o b r a s i l a i n d a e n s a i a a
R E T O M A D A D O C R E S C I M E N T O
ECONÔMICO. aUAL ÉA
EXPECTATIVA PARA OSETOR DE
TURISMO?
Existem as expectativas earealidade.
Eesta ú l t ima énua ecrua. OBras i l
não cresceu no primeiro trimestre e

compromete osegundo trimes-

I
c a r r e i r a

1

PARA ALCANÇAR ESSE OBJETIVO?
R$ 4, ocusto para oinvestidor de fora Se aadministração tiver estímulo e
está quatro vezes menor. Oproblema colocar nas mãos da iniciativa priva-
éque incertezas politlças compro- da. osucesso égarantido, No Japão
metem adecisão de grandes fundos tem uma cidade que realiza um con-
que vivem de análises. Talvez opaís
tenha que esperar mais alguns
até que essas análises sinalizem que
as contas públicas estão no caminho
certo. Sem isso, dificilmente novos re-

I S S O

tre, sinalizando uma recessão branca.
Oturismo pode ser uma grande arma
para reverter essa situação econômica
ao incentivar acirculação de pessoas curso de desenhos de samura i egue i¬

xas nas plantações de arroz eatrai
turistas. Tiradentes, em Minas Gerais,
eParaty. no Rio de Janeiro, recebem
milhares de visitantes por conta de
festivais de cinema, gastronômicos e
literários. Tudo épossível desde que
tenha alguém para liderar emobili¬
zar. Osegredo está na mobilização.
Infel izmenteb brasi le i ro não émuito

adepto do associativismo, não écom¬
p r o m e t i d o c o m c a u s a s e n e m t e m o

hábito de retribuir. Precisamos apren¬
der com os países de primeiro mun¬
do que se não dermos nada. nunca
r e c e b e r e m o s n a d a .

consumo. Éclaro que não pode-e o

mos esquecer que há mais de 12 mi
m e s e s

Ihões de desempregados eaindús¬
tria parou. Isso dificulta toda acadeia.
Ainda ass im, osetor está entus iasma- c u r s o s v i r a o .

do. São Paulo vai lançar uma campa¬
nha de- R$ 50 milhões promovendo o
es tado nunna ten ta t i va de most ra r a
força econômica do turismo egerar
n o v a s r e c e i t a s .

OTURISMO TEM RECEBIDO A
DEVIDA IMPORTÂNCIA NA PAUTA
ECONÔMICA?

Ogoverno Bolsonaro tem falado mais

de turismo do que os governos
ter iores. OMin is tér io do Tur ismo fo i

mantido eapartir de julho será li¬
b e r a d a a e n t r a d a d e t u r i s t a s d o s E s ¬

t a d o s U n i d o s . C a n a d á , A u s t r á l i a e J a -

a n -

DÁ PARA PENSAR EM
INVESTIMENTOS NESTE CENÁRIO?
Para quem tem dinheiro éomomen¬
t o d e i n v e s t i r . C o m o d ó l a r a c i m a d o s

1Junho 2019
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UMA DÉCADA DE TRABALHO DA NOROESTB

Mais de R$ 54 milhões em crédito em 1,5 mil operações. Este éobalanço da primeira década de trabalho da
Noroeste Garantias, cuja sede fica na ACIM eque tem agentes de crédito em 11 municípios. ANoroeste éuma
entidade sem fins lucrativos que avaliza as operações de crédito dé micro epequenos empreendedores para

capital de giro einvestimentos. Com isso. os empresários conseguem empréstimos com Juros menores nas
instituições financeiras conveniadas. Recentemente aentidade recebeu aporte de R$ 1milhão da prefeitura
de Maringá, para aumentar ovolume de recursos avalizados. Para celebrar aprimeira década de trabalho, a

Noroeste realizou, em 23 de maio, homenagem aos fundadores, seguida de palestra gratuita sobre 'O bom, o
m a u e o f e i o ' , m i n i s t r a d a p e l o e c o n o m i s t a A n d e r s o n g e l l e g r i n o , e m p a r c e r i a c o m a Tr e c s s o n . A t u a l m e n t e h á 11

sociedades garantidoras de crédito em funcionamento no Brasil.

EXPOSIÇÃO LENTES DA MEMÓRIA
OMuseu da Unicesumar está com uma nova exposição; 'Len^s da Memória -Raros Registros Maringaenses'.!

Aexposição, que vai até setembro, retrata em fotografias uma visão sobre as mudanças da cidade. São
fotos cedidas pelo Museu da Bacia do Paraná edo arquivo do Blogue Maringá Histórica. Omuseu fica

aberto de segunda asexta-feira, das 8h30 às 17h30. eaos sábados, das 8às 14 horas. Não há necessidade de
agendamento para visitas individuais. Dá grupos de 15 ou mais pessoas ou caravanas de escolas podem realizar

oagendamento pelo telefone (44) 3027-6560. Aentrada éde graça. i

NOVAS REGRAS PARA PRODUTOS QUÍMICOs]
Em 12 de junho entra em vigora portaria n° 240/19. do Ministério da Justiça eSegurança Pública, que estabelece

procedimentos para ocontrole eafiscalização para produtos químicos controlados pela Polícia Federal (PF). As
novas regras começam avaler 90 dias após apublicação no Diário Oficial da União. Na lista do Ministério da Justiça

Segurança Pública constam 141 substâncias, porém 54 delas (citadas no anexo VII) só serão controladas quando se trat;
de exportarão ou reexportação para Bolívia, Colômbia ePeru. Estes são ocaso, por exemplo, do carbonato de sódio

hidróxido de sddio. Os produtos químicos passarão aser controlados apartir de um grama ou mililitro, não havendo ma
limite de isenção para compra de produto controlado sem aapresentação de Certificado de Licença de Funcionament
(CLF). Ocertificado também será exigido de transportadores que exercem atividade com produtos controlados pela P

bem como alistagem de produtos aque estão habilitados atransportar. Entre as principais mudanças trazidas pe
portaria, vale destacar que os produtos, quando em estoque ou armazenados, deverão ser devidamente identificadc

para fins de controle efiscalização. Porém, oprazo para tal adequação será de um ano. Além disso, ocorreram mudan^
no que diz respeito aos prazos. Agora, os mapas de controle deverão ser enviados àPF até o15° dia do més subsequenta

i



NOVA FÁBRICA DE CERVEJA
ACervejaria Eden Beer está investindo em uma nova fabrica com capacidade para aprodução de até 1,5 milhão
de litros de cerveja por mês. Instalada desde 2010 na avenida Laguna, aEden vai instalar anova unidade em um

terreno no Parque Cidade Industrial Felizardo Meneguetti. no prolongamento da Estrada Pinguim. "A ampliação da
capacidade vai possibilitar atender ocrescimento da demanda por cerveja artesanal com aprodução dos estilos

já ofertados pela Eden, além de novas cervejas autorais, atendendo aregião eparte do consumo nacional", conta
oempresário Erson Crasieri, Quando estiver totalmente pronta eem funcionamento, anova fâbrica vai gerar ao

menos 43 empregos diretos. Hoje acervejaria produz mais de dez estilos artesanais entre as cervejas de linha eas
sazonais, que são comercializadas por 25 distribuidores em barris de 20,30 e50 litros eem garrafas long neck de

330ml. Aindústria terá placas de energia solar esistema de reaproveitamento da água de chuva para utilização na
l impeza enas áreas de Jardinagem epaisagismo.

V I A J Ç .
R A N Q U I t M
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PROSPERIDADE FINANCEIRA

Mais de 20 ações voltadas para pessoas físicas
ejur íd icas foram real izadas durante aSemana
Maringaense de Educação Financeira, entre 20 e25
de maio. Oevento foi uma realização da Câmara
T é c n i c a F i n a n c e i r a d o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o

E c o n ô m i c o d e M a r i n g á ( C o d e m ) e m a r c o u o

lançamento do Movimento Prosperingá. que foca
na criação de uma sociedade mais próspera, capaz
de gerar recursos para si epara todos. Apalestra
de abertura da semana coube aengenheira,
professora ecoach Ana Paula Hornos, que discutiu
Educação Financeira eNeurociéncia para a
P r o s p e r i d a d e ' . A o l o n g o d a s e m a n a f o r a m r e a l i z a d o s
w o r k s h o p s . p a l e s t r a s , c u r s o s , t e a t r o s e a t e n d i m e n t o s

personalizados, sendo todas as atividades gratuitas.
O e v e n t o t e v e a p a r c e r i a d a A C I M . B a n c o d o B r a s i l ,

Bom Negócio Paraná, Unicesumar. UNIFCV, Crupo
Brasil 7Comunicações. Instituto CooperCard.
Instituto Sicoob, Noroeste Garantias, NRE Maringá,
Nsseg Corretora de Seguros. OAB Maringá, prefeitura
de Maringá, Sancor Seguros, Sicredi União PR/SP,
S V N i n v e s t i m e n t o s . Tr e c s s o n B u s i n e s s e U n i v e r s i d a d e

Es tadua l de Mar i ngá .

1

FEBRE AFTOSAt

Ogoverno do Paraná realizou em maio seis fóruns para discutir asuspensão da vacina contra afebre aftosa
no estado. Os eventos reuniram mais de quatro mil pessoas. Aúltima vacinação em rebanhos bovino e

bubalino de até 24 meses terminou em maio epode ser aúltima, segundo aSecretaria da Agricultura edo
Abastecimento (Seab). ASeab tem discutido as ações para que oestado solicite oreconhecimento do status

de Área Livre de Febre Aftosa. Em setembro, oMinistério da Agricultura vai publicar um ato normativo que
mudará ostatus do estado para Área Livre de Febre Aftosa sem Vacinação, eaOrganização Mundial de Saúde

Animal (OIE) reconhecerá acondição do Paraná em 202}. Até então, os animais são vacinados acada seis
meses , em ma io eou tub ro .



J 4 - - ' r _

i . '
/ ●

MAIS DE 40 QUILÔMETROS DE CICLOVIAS
Até ofinal do ano Maringá terá mais de 40 quilômetros de ciclovias eciclofeixas. Éque. além dos 30 existentes,

acidade ganhará 7.8 quilômetros em vias destinadas exclusivamente aos ciclistas. Apôs finalizar as obras nas
avenidas Castâo Vidigal eHorácto Raccanello Filho, com investimento de R$ 17 milhio, aprefeitura avança com as

intervenções na avenida Cerro Azul. Também estão em execução as obras de ciclovia na avenida Carlos Borges, com
2,5 quilômetros ena rua Mário Ciapier Urbinatti, com mais 15 quilômetro. Arede cicloviária foi iniciada em 1979, no

trecho de ligação de Maringá aSarandi; na foto as intervenções na avenida Cerro Azul.

MARINGÁ TEM FINALISTAS EM PRÊMIO DE INOVAÇÃO
l

Duas empresas de Maringá, do setor de Tecnologia da informação (Ti), estão entre os finalistas do Prêmio Nacionai
de inovação,- aEmpari Clobai Innovation eaTecnoSpeed, Ao todo, oParaná tem sete empresas na final, em todas

as modalidades, oque representa um desempenho inédito, AEmpari concorre na modalidade Pequenos Negócios,
na categoria Organizacional- üá aTecnoSpeed disputa oprêmio na modalidade Média Empresa, na categoria

Marketing. Oprêmio éuma iniciativa da Mobil ização Empresarial pela Inovação, com realização da Confederação
Nacionai da Indústria eSebrae Nacional, Nesta edição, 1,746 empresas foram inscritas. Os vencedores serão

revelados em 10 de junho, em São Paulo.

I

. INCENTIVADORES DA CULTURAI

Mais de 30 empresas de Maringá eregião receberam 0selo Empresa Amiga da Cultura', do Instituto Cultural
Ingá (ICI). Ahomenagem, em 27 de maio, éum reconhecimento às empresas que colaboraram direta mente

com aascensão local do mercado artíst ico ecultural em 2018. Oselo poderá ser usado ao longo dos próximos
12 meses nos materiais sociais einstitucionais das empresas. Os homenageados também receberam uma obra
de arte feita pelo casal Mazza eViolin, do Atelier Belas Artes Maringá, que ilustra acidade por meio da Catedral
esímbolos que remetem aos segmentos artísticos apoiados pelo ICI. As obras são feitas de bronze emármore
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Mudar... não há alternativa
I

Em aiguns setores, consumidores passam acomprar diretamente do atacado, em outros, épreciso agregar serviços; e
d/ante de novos perfis de consumo, empresas precisam inovar//por Rosângela Cris “ ■

Desde que aida às compras foi afetada pelas inovações
das últimas décadas, empresas tentam se adequar aos
novos tempos eàs novas necessidades dos consumi¬
dores. Essa mudança começa com oacesso aprodutos
eserviços aqualquer hora, com aintrodução do smar-
tphone edo e-commerce, evai até as comparações de
preço equalidade de forma rápida, possibilitadas pela
i n t e r n e t .

‘A economia mudou. Os modelos de planejamento
das empresas mudaram. Oempresário precisa evoluir
ese adaptar. Não há espaço para perfis reativos dentro
das empresas. Para acompanhar as mudanças, que es¬
tão acontecendo auma velocidade absurda, épreciso
ser proat ivo equebrar paradigmas", ensina ogerente
regional Noroeste do Sebrae. Luiz Carlos da Silva.

Eessa proatividade éainda mais exigida em tempos
de crise econômica já que, segundo Silva, os processos
se tornam mais céleres em períodos de recessão, seja
para obem ou para omal. "Uma má gestão pode ser
mascarada pelas vendas. Na crise, isso não acontece",
justifica ogerente.

De qualquer forma, levam vantagem em meio
aacirrada concorrência aqueles que assimilam as
mudanças, aprendem com aevolução do mercado
eincorporam as inovações. "O empresário não deve
viver isolado. Precisa estar associado aentidades, in¬
teragir com asociedade empresarial eparticipar de
movimentos ediscussões em prol de soluções para
Ibroblemas comuns. Outro ponto importante éfre¬
quen ta r f e i r as , f aze r cu rsos ebusca r consu l t o r i as de

'.iebraepr.com.br
*●70 0800
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n a a n o s d o m e r c a d o
Oiovaní MonCrezol. da Pedal Ciclo: empresa que era apenas atacadista abriu loja de varejo, e-commerce. criou marca
própria eanuncia em marketplaces

artigos eacessórios de marcas de
outras empresas. Nos últimos cinco
anos, no entanto, as negociações
passaram aser feitas também no
varejo. 'É uma tendência. Amaioria
das distribuidoras passou avender
para oconsumidor final', explica o
empresário Diovani Angeli Montre-
z o l . ' P e r c e b e m o s o a c h a t a m e n t o
da cadeia de consumo por influên¬
cia da tecnologia. Se não acompa¬
nhássemos essa evolução, seríamos
mais um no mercado".

Oprimeiro passo foi aabertu-
de uma loja de varejo física na

avenida Alexandre Rasgulaeff. Dois
depois, aPedal Ciclo lançou

e-commerce . A lém do endereço
virtual próprio, omix de produtos é
anunc iado em marketp /aces como
Netshoes eOLX. Enovas parcer ias

estão em negociação. "Estamos
a b r i n d o n o v o s c a n a i s e e m b u s c a

d e p a r c e r i a s c o m o u t r o s m a r k e -
t p / a c e s " , c o n t a M o n t r e z o l . Ta m ¬
bém investimos em mídias digitais,
como Ins tagram’ . d iz , ao comentar
as estratégias de marketing da Pe¬
d a l C i c l o .

Oresultado da diversificação dos
c a n a i s d e v e n d a - c a d a u m c o m

e q u i p e p r ó p r i a - é c o n t a b i l i z a d o
e m n ú m e r o s . D e a c o r d o c o m o e m ¬

presário, ovarejo hoje representa
50% do faturamento, mesmo per¬
c e n t u a l d o a t a c a d o . N a v e n d a d i ¬

r e t a a o c o n s u m i d o r fi n a l , a m a i o r i a

das negociações ainda ocorre na
loja física, mas atendência éde in¬
versão para oe-commerce.

Outra estratégia adotada pela Pe¬
dal Ciclo para manter ofaturamen-

profissionais com expertise que o
a jude a ress ign ifica r e re inven ta r
m o d e l o s c o n v e n c i o n a i s o u o b s o ¬

letos de negócios" , or ienta.
Essa reinvenção pode ocorrer de

i n ú m e r a s f o r m a s . A s v e n d a s v i r t u ¬

ais, por exemplo, podem ser oca¬
minho para quem precisa ampliar
o p ú b l i c o o u f a z e r f r e n t e a n o v o s
c o n c o r r e n t e s . " A s v e n d a s o n l i n e

a c a b a r a m c o m o s a t r a v e s s a d o r e s .

como os d i s t r i bu i do res que ago ra
v e n d e m d i r e t a m e n t e a o c o n s u m i ¬

d o r fi n a l " .

r a

VAREJO EMARCA PRÓPRIA
Q u a n d o i n i c i o u a s a t i v i d a d e s . 2 3
anos atrás, as operações da Pedal
Ciclo eram restr i tas àvenda por
a t a c a d o . N a c o n d i ç ã o d e a t a c a ¬
d i s t a , c o m e r c i a l i z a v a b i c i c l e t a s .

a n o s

o

1
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/ / Te m s e i s f u n c i o n á r i o s
Depois que parte das ofíctnas emecânicos passou acomprar direto de distribuidores. Oséias de
Moura, do Mercadão de Peças, aposta em serviços como troca de dleo

APOSTA EM SERVIÇOS
O a c h a t a m e n t o d a c a d e i a d e c o n ¬
s u m o t a m b é m r e fl e t i u n a o u t r a
ponta. Empresa do segmento va¬
rejista. oMercadão de Peças de
Maringá viu parcela considerável
da clientela 'desaparecer'. "O nosso
maior público eram as oficinas e
os mecânicos que agora compram
di re to de d is t r ibu idores" , lamenta o
empresário Oséias de Souza Moura.

C o m a c o n c o r r ê n c i a d i r e t a d e

empresas atacadistas, esem con¬
seguir fazer frente aos preços com¬
petitivos, oMercadão viu ovolume
d e v e n d a d e a u t o p e ç a s d e s p e n c a r
até 60%. Operíodo de crise econô¬
mica. em fTieados de 2015, acen¬
tuou aqueda do faturamento. "Co¬
m e c e i a t r a b a l h a r n a e m p r e s a e m
1 9 9 5 c o m o m o t o b o y. E m 2 0 0 8 m e

to foi olançamento de uma marca
própria. AHeal foi criada há cerca
d e u m a n o e m e i o p a r a ' d i v e r s i fi c a r '

aa tuação . " Impo r tamos as peças
d a C h i n a e f a z e m o s a m o n t a g e m

aqui. Ou seja, somos montadora".
C o m a m o d a d e a n d a r d e b i k e

em alta, Montrezol vê oportunida¬
d e s d e c r e s c i m e n t o e ' b o a e l a s t i c i ¬

dade' para aexpansão do mercado,
apesar da crescente concorrência.
" C a d a v e z , q u e s u r g e u m a r e p o r t a ¬
g e m s o b r e o u s o d e b i c i c l e t a , a p a ¬
r e c e m q u a t r o n o v o s c o n c o r r e n t e s " ,
br inca. "Mas isso faz par te da d inâ¬
m i c a d a e c o n o m i a " .

Oempresá r i o d i z que oque d i¬
fi c u l t a m e s m o o n e g ó c i o é a a l t a
t r ibutação. Ovalor do imposto de
uma bicicleta, segundo ele, ésupe¬
r io r ao de um car ro , por exemplo .

t o r n e i s ó c i o , e e m 2 0 1 3 a s s u m i i n t e ¬

gralmente 0negócio. Dois anos de¬
pois, oimpacto da crise bateu forte
etivemos que agir rapidamente e
n o s r e i n v e n t a r " , r e c o r d a M o u r a ,

C o m a s v e n d a s e m b a i x a , o e m ¬

p resá r i o dec id i u apos ta r no se to r
de se rv iços . Em um pr ime i ro mo¬
mento, passou aoferecer serviços
rápidos esimples, como troca de
ó l e o . O a t e n d i m e n t o e r a f e i t o e m

u m a p o r t i n h a i m p r o v i s a d a , e a
mão de obra estava acargo do pai
e i r m ã o .

Em poucos meses aaposta se
m o s t r o u a s s e r t i v a e a á r e a d a o fi ¬

cina precisou ser ampliada para
a t e n d e r a c r e s c e n t e d e m a n d a e

diversificar aoferta de serviços. Em
busca de mais espaço, oMercadão
' a t r a v e s s o u ' a a v e n i d a S ã o P a u l o

J u n h o 2 0 1 9



//Adotou placas selares
Ao Investir na reforma dos quartos, cadastro em sites de viagem eem um software acessado por
operadoras de turismo. Marcelo Oliveira elevou ataxa de ocupação do Hotel Ipiranga

ESPAÇO NO MAPA
Até pouco tempo, alocalização
estratégica na região central de
M a r i n g á , e m f r e n t e a o t e r m i n a l
urbano, era prat icamente oúnico
trunfo do Hotel Ipiranga para atrair
hóspedes. Hospedava-se lá quem
c i r cu lava pe la aven ida Tamandaré .
'Era só quem passava em frente à
por ta" , responde ogerente esó¬
c i o M a r c e l o F e r n a n d e z O l i v e i r a a o

ser questionado sobre quem eram
s e u s c l i e n t e s .

O c e n á r i o a t u a l é b e m d i f e r e n t e .

I s s o p o r q u e i n v e s t i m e n t o s e m u ¬
danças estratégicas adotadas há
c e r c a d e d o i s a n o s c o l o c a r a m o h o ¬

tel no mapa' da rede hoteleira. O
primeiro passo foi fezer ocadastro
em sites especializados de viagem.
Hojeo Ipiranga está entre as opções

e s e i n s t a l o u e m u m i m ó v e l a m ¬

plo na mesma via, porém do lado
opos to . Amudança de endereço
ocor reu há do is anos erepresentou
economia significativa no valor do
a l u g u e l .

Com areestruturação do negócio.
Moura diz ter conseguido inverter a
c u r v a d e p e r d a s n o f a t u r a m e n t o .
'Não consegui recuperar os valores
do passado, mas já melhorou. Po¬
rém. tenho cer teza que se não t i¬
v e s s e r e i n v e n t a d o o m e u n e g ó c i o .
Já teria fechado as portas".

Sem expectat ivas de recuperar os
clientes 'perdidos' para oatacado e
ainternet, oempresário traça estra¬
tégias para garantir rentabil idade
àvenda de autopeças. Para tanto,
faz negociações via marketp/aces,
c o m o M e r c a d o L i v r e , e i n v e s t e e m

m í d i a s s o c i a i s .

■Por questão de preço, devido ao
acesso direto que os distribuidores
têm ao fab r i can te , éuma s i tuação

sem reversão. Então preciso buscar
outras formas de negociação, por¬
que como era antes não vai mais
v o l t a r " , a fi r m a M o u r a .

Ele conta que, em um passado
não tão d is tante, oMercadão che¬

gou ater 13 colaboradores, sendo
que de quatro acinco vendedores
atend iam exc lus ivamente as ofic i¬
nas, tamanha era ademanda, Hoje,
m e s m o c o m a o fi c i n a , a e m p r e s a

emprega seis colaboradores.
C i e n t e d a n e c e s s i d a d e d e i n o ¬

vação. oempresário tem buscado
conhecimento, parte dele no nú¬
cleo do Programa Empreender, da
A C I M .
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//Além do pão francês
Cia do Trigo passou aoferecer refeições no almoço ecaldos ánoite, conta oempresário André
Sanches Aguera; medidas já trazem resultados

para quem busca hospedagem em
Maringá por meio dos sites Decolar
e B o o k i n g , p o r e x e m p l o . O i m p a c t o
m a i o r , n o e n t a n t o , v e i o c o m a c o n ¬

t r a t a ç ã o d e u m s o f t w a r e a c e s s a d o
por grandes operadoras de tur is¬
m o , c o m o a C V C ,

'No passado otrabalho de divul¬
gação às operadoras de turismo era
f e i t o p o r r e p r e s e n t a n t e s q u e a t u a ¬
vam em g randes cen t ros . Sem e les ,
o h o t e l n ã o a p a r e c i a p a r a o m u n ¬
d o . E r a m a i s c o m p l i c a d o e c u s t o s o
cont ra tá - los . A tecno log ia fac i l i tou
i s s o . H o j e , c o m a f e r r a m e n t a o n l i n e .
c o n s i g o t e r a m e s m a v i s i b i l i d a d e

que as grandes redes hoteleiras",
comemora O l i ve i ra , an imado com
oaumento da taxa de ocupação de
40% para 60%.

Ele conta que 'descobriu' osoftwa¬

r e . d e s e n v o l v i d o p o r u m a e m p r e s a
portuguesa, em uma feira de tu¬
rismo em São Paulo. "Sabia que o
mercado de ope rado ras de tu r i smo
era forte, mas não conseguia atuar
a n t e s d e c o n t r a t a r a f e r r a m e n t a .

H o j e b a s t a d i g i t a r o d e s t i n o q u e
a p a r e ç o " , d i z o g e r e n t e , a c r e s c e n ¬
tando que o inves t imen to fo i poss í¬
ve l porque aempresa o ferece paco¬
tes de valores variados. "Os pacotes
se adaptam de acordo com otama¬
nho do negóc io" .

A l é m d a s a ç õ e s e s t r a t é g i c a s
p a r a s e ' m o s t r a r ' a o m u n d o , a g e ¬
r ê n c i a i n v e s t i u n a e s t r u t u r a f í s i c a .

F u n d a d o e m 1 9 4 8 , o h i s t ó r i c o h o ¬

tel passou por ampla reforma. As
o b r a s c o n t e m p l a r a m 3 0 d o s 4 0

quartos -os outros 10 serão rea-
l i n h a d o s p a r a o s p l a n o s f u t u r o s

d e a t u a r t a m b é m c o m o h o s t e / .

" F i z e m o s m e l h o r i a s e m o d e r n i ¬

z a m o s o s q u a r t o s p a r a d a r m a i s
conforto aos hóspedes. Também
i n v e s t i m o s e m i n o v a ç ã o e s u s -
ten tab i l idade. Somos opr ime i ro
hotel na cidade aproduzir ener¬
gia solar por meio da instalação
de p lacas f o tovo l t a i cas .

Ohote l a inda co le ta água da
c h u v a p a r a l a v a r o e s t a c i o n a ¬
mento, plantou árvore frutíferas
eadotou p iso permeáve l . O l i xo
orgânico éseparado do recic lá-
ve l . As medidas garant i ram ao
I p i r a n g a o t í t u l o d e h o t e l s u s ¬
t e n t á v e l n ú m e r o 1 e m M a r i n g á ,
c o n d e c o r a d o c o m o S e l o O u r o

S e b r a e d e Q u a l i d a d e n o Tu r i s m o

ecom c lass i ficação máx ima no
Tr i p A d v i s o r .
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UCampanhas mul t íp la ta fbrmas
Atransformação da comunicação levou aLettera acriar um departamento digital eproduzir
conteúdo para redes sociaiS: 'tudo muda muito rápido na rede', diz Moira Haddad

PÃES, CAFÉS EREFEIÇÕES
Não éde hoje que as padarias não
s e r e s u m e m m a i s a o t r a d i c i o n a i

c a f é c o m i e i t e e p ã o f r a n c ê s , P a r a
sob rev i ve r àconco r rênc ia , espec ia i -
m e n t e c o m o s s u p e r m e r c a d o s , a s
empresas investiram na diversifica¬
ção da produção ealgumas até se
' t r a n s f o r m a r a m ' e m c a f e t e r i a s . m i -

n i m e r c a d o s e r e s t a u r a n t e s .

Na Cia do Tr igo, as re fe ições no
horário do almoço começaram a
ser servidas há apenas seis meses.
Edesde omês passado, quando as
temperaturas diminuíram, os clien¬
t e s t a m b é m e n c o n t r a m o p ç õ e s d e
c a l d o s à n o i t e . A p e s a r d o p o u c o
tempo, as apostas do proprietário
André Sanches Aguera Já mos t ram
r e s u l t a d o .

O f a t u r a m e n t o v o l t o u a o s p a t a -

decidimos esperar mais um pouco.
M a s d e i x a m o s t u d o e n c a m i n h a d o ' ,

d i z e l e . r e f e r i n d o - s e à e s t r u t u r a f í ¬

sica. Este ano, depois de adaptar a
cozinha às exigências da Vigilân¬
c i a S a n i t á r i a e c o n t r a t a r u m c o z i ¬

nhe i ro , op ro je to sa iu do pape l . No
cardápio há 15 opções de pratos
execut ivos para oalmoço, ecinco
caldos para operíodo da noite.

' O n o s s o p ú b l i c o é b a s i c a m e n t e
omesmo. Eram pessoas que Já v i¬
nham àpadaria eagora estão vin¬
do também para almoçar ou tomar
caldo', diz oempresário.

Os p ã e s d a C i a d o Tr i g o - a i n d a
p r o t a g o n i s t a s d o n e g ó c i o , p o r é m
c o m u m c a r d á p i o m u i t o m a i s v a ¬
r i a d o - d i s p u t a m a a t e n ç ã o d o s
c l i e n t e s c o m d o c e s , b o l o s e v a r i a ¬

dos salgados. Há ainda aárea reser-

mares de dois atrás. "De 2017 para
cá sentimos uma queda no movi¬
mento por causa da crise econômi¬
ca eda aber tu ra dos supermerca¬
dos aos domingos. Então, tivemos
que ir atrás de algo que pudesse re¬
cuperar ofaturamento. Felizmente
Já voltamos aos números de 2017',
c o m e m o r a A g u e r a .

Ele, no entanto, reconhece estar
atrasado em relação àtendência
de diversificar oramo da panifica-
ção. Em 2016, quando mudou para

imóvel maior do outro lado da

s

u m

rua do endereço antigo, na aveni¬
da São Paulo, oempresário diz que
pensava em oferecer refeições, mas
l i m i t o u - s e a a m p l i a r o e s p a ç o p a r a
oconsumo de cafés elanches no
l o c a l .

'Na época os custos apertaram e
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v a d a p a r a f r i o s e p r o d u t o s i n d u s ¬
t r i a l i z a d o s q u e d á a p a d a r i a u m a
c a r a d e m i n i m e r c a d o .

D e o l h o n a s t e n d ê n c i a s
Sociedade eeconomia in te l igentes
Está relacionada aos negócios responsáveis, priorizan*̂ ®
integração, ativismo genuíno, tecnologia para facilitar a
vida dos consumidores. Isso porque arede de
informações produzidas pela internet leva —
conhecimento ao público, que está mais consciente

P U B L I C I D A D E D I G I T A L

Osurgimento de plataformas digi¬
tais mudou aforma de comprar e
vender produtos eserviços. Mas não
parou por aí . Mudanças drást icas
t a m b é m o c o r r e r a m n a f o r m a d e

consumir comunicação, 'obr igando'
as agências de publ ic idade epro¬
paganda a incorporar ouniverso de
redes emídias sociais. Isso porque
1 4 0 m i l h õ e s d e b r a s i l e i r o s e s t ã o n a s

redes sociais, oque representa 66%
da população, egastam, em média,
t rês horas e34 minu tos do d ia aces-

sando-as, de acordo com apesqui¬
sa 'Global Digital 2019’.

‘ E s t a m o s v i v e n d o u m p e r í o d o
de transformação na comunicação
e m q u e m í d i a s t r a d i c i o n a i s , c o m o

os jornais impressos, estão encer¬
r a n d o a s a t i v i d a d e s e o u t r o s m e i o s

estão sendo testados econquistan¬
do espaço', analisa adiretora de
criação da Lettera Comunicação e
Propaganda. Moira Haddad.

ALe t te ra c r iou um depar tamen¬
to d ig i ta l econ t ra tou p rofiss iona is
pa ra t raça r es t ra tég ias ep roduz i r
conteúdo para redes socia is , bem
c o m o p a r a m e d i r o s i m p a c t o s d e s ¬
sas ações. Depois de reduzir oqua¬
dro de colaboradores de 20 para 12,
em meados de 2016. aagência vol¬
tou acontratar ehoje conta com 16
f u n c i o n á r i o s , a l é m d o s d o i s s ó c i o s .

D i f e r e n t e d a s m í d i a s t r a d i c i o n a i s ,
na internet épossível mensurar de
forma precisa erápida oalcance de
c a m p a n h a s e a ç õ e s p u b l i c i t á r i a s .
Enquanto na TV o impacto émen¬
s u r a d o p o r m e i o d e e x p e c t a t i v a
c o m b a s e n a a u d i ê n c i a , n a i n t e r n e t
a s m é t r i c a s l e v a m e m c o n s i d e r a ¬

ções c l i ques , compar t i l hamen tos ,
v i sua l i zações , en t r e ou t r os . 'São
medições d i fe rentes , porque aex-

▶

Os novos comportamentos de consumo
Épreciso engajar os consumidores, que questionam
valores, prioridades edecisões de compra. Negócios que se
preocupam com arepresentatividade, empoderamento,
bem-estar, minimalismoe ritmo imediato de compra se
enquadram nessa macrotendência, bem como aqueles
que abraçam projetos paralelos de vida de novos
empreendedores, como cowork ings ecafés

L

Gestão para ofuturo
^Agestão para ofuturo abre um leque de possibilidades de

inovação para negócios por meio de oportunidades como
■— desenvolvimento humano econsciência sobre autilização

gde recursos. Valorizar pessoas, compartilhare cocriar com
iL os clientes estão entre as estratégias que devem ser

adotadas por quem pensa em adaptação do negócio

■Á

Experiências reais
Aexperiência proporcionada ao cliente évital para o

'sucesso de um negócio. Integrarcanaisé uma maneira de
otimizar as experiências de compra do consumidor. Investir

,em marketing sensorial, como perfumes em lojas, pode
Wsurpreender. Proporcionar entretenimento transforma a

compra em um ritual de apreciação. Apersonalização
também se enquadra nesta macrotendência

● . ^
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periência eainteratividade são dis¬
t i n t a s " . r e s u m e M o i r a .

A d i r e t o r a d e c r i a ç ã o d e s t a c a
a i n d a a v e r s a t i l i d a d e d o u n i v e r s o

v i r tual para otrabalho cr iat ivo de
desenvo l v imen to de v ídeos , an ima¬

ções, g/fts, entre outros recursos.
Por outro lado, diz que as campa¬
nhas eas ações ficaram "mais tra¬
b a l h o s a s " e e x i g e a b u s c a i n c e s s a n ¬

te porconhecimento eatual ização.
Tudo muda muito rápido na rede.
Édesafiador, mas temos consegui¬
d o r e s u l t a d o s b a c a n a s " .

Além da criação do departamen¬

to digital, aagência fechou parce¬
rias com empresas de tecnologia
de informação ecomunicação para
odesenvolvimento de plataformas
eaplicativos. "Não tínhamos como
a b s o r v e r t u d o . e n t ã o b u s c a m o s

parceiros. Fazemos aparte criativa
ede lejaute, eessas empresas de¬
senvolvem as fer ramentas" , conta.

Embora reconheça aimportância
das mídias digitais, Moira defende
q u e a s c a m p a n h a s s e j a m m u l t i -
p la ta fo rmas econ templem todas
as mídias, inc lusive as t radic ionais,

como rádio. TV eimpresso.
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/ /De 20 a69 anos
Unímed Maringá tem 30 pessoas com deFiciéncía no puadro de colaboradores eofereceu recentemente curso de libras conta aanalista Mayara Calell

Caminhos 'da inclusão
Lei de cotas einclusão das pessoas com deficiência no mercado tornam essencial às

empresas conhecer ainserção na prática //por Camila Maciel

Empresas com mais de cem funcionários devem obriga¬
toriamente, de acordo com aLei de Cotas, manter em seu
quadro de colaboradores pessoas com deficiência. PCDs.
Opercentual varia de 2% a5%, de acordo com oporte
da organização, conforme oDecreto 3.298/1999. Porém, a
inserção emanutenção desses profissionais no mercado
vai além do simples cumprimento da legislação.

C r i a r u m a M b i e n t e j u s t o e s a u d á v e l e e s t i m u l a r u m a
cultura organizacional inclusiva épapel das companhias
que cumprem evalorizam aresponsabilidade social.
Em Maringá, empresas que contam com colaboradores
PCDs mostram que ainiciativa, para além da exigência
legal, pode ser enriquecedora.

AUnimed Maringá conta com 30 pessoas com defi¬
ciência no quadro de colaboradores. São pessoas com
limitações fisicas, visual, auditiva eintelectual que, assim
como os demais profissionais, passam por processo sele¬
tivo esão cobradas de acordo com afunção.

Segundo aanalista de Recursos Humanos, Mayara Ca-
leli, amaior contribuição para integrar pessoas com defi¬
ciência éjustamente não fazer diferenciação entre PCDs
eos demais colaboradores. 'As funções variam com as
capacidades eaformação acadêmica. Temos PCDs de
2 0 a 6 9 a n o s ' , d i z .

Para aanalista, acontratação traz benefícios tanto
para ocolaborador inserido no mercado como para a

Junho 2019



//Inclusão começa na integração
C o c a m a r t e m Í 2 9 c o l a b o r a d o r e s

com deficiência oque representa
44% do quadro; lá os materiais de
comunicação têm legenda para
o s d e fi c i e n t e s a u d i t i v o s , c o n t a a

gerente Elza Camelossi

n

cooperativa. 'Acolhemos erespeitamos essas pessoas
que contribuem com otrabalho no dia adia eofortale¬
c i m e n t o d a n o s s a m a r c a ’ .

Na cooperat iva, ore lac ionamento ent re as PCDs eos
d e m a i s o c o r r e d e f o r m a s a u d á v e l . " N o c a s o d o s c o l a b o ¬

radores surdos, procuramos nos comunicar por meio da
escr i ta ede manei ra ges tua l . Recentemente acoopera¬
tiva ofereceu curso de libras para melhorar acomunica¬
ção com quem tem deficiência auditiva", diz.

Uma das alunas do curso foi acoordenadora do Nú¬

cleo Regulamentar. Michele Filippin, Ela está àfrente
de uma equipe de oito pessoas, euma delas ésurda.
Segundo M iche le . a in te ração com aco laboradora PCD

melhorou após ainiciativa da cooperativa. "Antes usáva-
mos com frequência oe-mail ou bilhetes para nos co¬
municar. hoje. frases simples como ’bom dia' ou 'aceita
um café?' são feitas em libras, eisso éimportante para o
nosso relacionamento einteração".

Outro benefício que ocurso trouxe para odepartamen¬
to fbi que acolaboradora se sentiu mais valorizada epas¬
sou autilizar com mais frequência acomunicação oral.

mar Cooperativa Agroindustrial, Eoque relata agerente
de relações trabalhistas eremunerações. Elza de Oliveira
Lima Camelossi. "As pessoas com deficiência trazem ao
ambiente mais motivação, porque os outros colaborado¬
res se inspiraram em suas histórias eexemplos", diz.

Na cooperat iva, que tem quase 2,9 mi l funcionários,
129 têm algum tipo de deficiência física ou intelectual,
oque equivale aA,4% do quadro. Os cargos vão desde
operacionais àgerência e, em geral, arotatividade ébai¬
xa. "Nossas PCDs têm. em média, dez anos de 'casa', o
que émotivo de orgulho".

Os processos seletivos para PCDs são feitos com regula¬
ridade. Os candidatos são avaliados pelo setor de recruta¬
mento de acordo com adescrição do cargo, levando em
conta competências el imitações. Depois de contratadas,
as PCDs passam por um processode integração. Todos os
nossos materiais de comunicação, inclusive as apresenta¬
ções evídeos da integração, contam com legenda, para
o s d e fi c i e n t e s a u d i t i v o s . E s s a é u m a f o r m a d e . d e s d e o i n í ¬

cio. ocolaborador PCD se sentir parte da cooperativa", diz.

1.
,1

A r v o r e s n a t i v a s
Colaboradores PCDs da Cocamar eestudantes da Apae
são convidados aparticipar do projeto Cultivar. Ainicia¬
tiva, implantada em 2006, incentiva oreflorestamento

INSPIRAÇÃO DE LONGA DATA
Determinação, garra evontade de viver são algumas
das características das PCDs que trabalham na Coca-

í
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MERCADO /V
Wal te r Fe rnandes

Á
//Capac i tações g ra tu i tas
Anália Nasser. da Fundactm: instituto oferece cursos de auxiliar administrativo: auxiliar de produção têxti): ©zeladoria
e c o n s e r v a ç ã o p a r a d e fi c i e n t e s

CAPAClTAÇAO GRATUITA
Pessoas com defic iênc i a com ma i s
de 18 anos eque p re fe renc ia lmente
estejam desempregadas são convi¬
dadas aparticipar das capacitações
oferecidas gratuitamente pelo Ins¬
tituto de Responsabil idade Social
de Maringá (Fundacim). São três
opções de cursos com média de 40
horas de duração: auxiliar adminis¬
trativo; auxiliar de produção têxtil; e
zeladoria econservação.

De acordo com apresidente da
F u n d a c i m , A n á l i a N a s s e r, o p r o j e t o
n a s c e u d a n e c e s s i d a d e d e i n c l u i r
P C D s , d a n d o m a i s a u t o n o m i a e i n ¬

dependência, edo mercado absor¬
ver essas pessoas. "Existem deficien¬
tes que estão desassistidos quando
se fala em capaci tação. Por isso, a

eareconstituição das áreas de pre¬
se rvação pe rmanen te ede ma tas c i¬
liares. São cerca de 40 participantes
que ficam em viveiros de Maringá e
Ro lãnd ia , p roduz indo mudas de es¬
pécies destinadas arecuperar áreas
d e p r o t e ç ã o a m b i e n t a l . E s t i m a - s e

que desde que oprojeto começou
quase um milhão de mudas foram
produzidas. Por mês. são cerca de 60
m i l u n i d a d e s .

As mudas são distr ibuídas aos co¬
operados, órgãos públicos eãcomu¬
n i d a d e , C o m o p r o j e t o , a C o c a m a r
b u s c a a t e n d e r a d e m a n d a a m b i e n ¬
tai e. principalmente, permitir ode¬
senvolvimento profissional de alunos
e c o l a b o r a d o r e s . O p r o j e t o j á g a n h o u
quatro prêmios em áreas como res¬
ponsabilidade social eecologia,

Fundacim se coloca àdisposição da
comunidade para sanarmos essa la¬
cuna epromovermos, de forma con¬
junta, odesenvolvimento de pesso¬
as eempresas", diz.

As capacitações atendem pesso¬
as com todos os tipos egraus de
deficiência f ísica, audit iva, visual e
cognitiva. "Fazemos aseleção con¬
forme operfil dos inscritos, que po¬
dem indicar ocurso de preferência",
explica. São 60 vagas, 20 para cada
curso, mas dependendo da procu¬
ra, onúmero poderá ser ampliado.
As inscr ições podem ser fei tas em
ww/w.fundacim.org.br ou na sede
da ACIM, que fica na rua Basílio
Sautchuk. 388. Outras informações
podem ser obtidas pelo telefone
( 4 4 ) 3 0 2 5 - 9 6 7 6 .
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II2,8 mll notificações desde 2010
I^osana Marson, diretora de fi5calizâção:ímóveíscomercíaiscujoa)vgrádeprojetoe/auexecLJção foi expedido após S)
de dezembro de 2010 devem atender as exigências de acessibilidade

A C E S S I B I L I D A D E N A S E M P R E S A S
prorrogada por mais 90.
Afiscalização em imóveis
par t i cu la res é fe i ta pe la
Diretoria de Fiscalização quando
há solicitação de alvará de
f u n c i o n a m e n t o , d e n ú n c i a s e / o u
requisições de órgãos públicos,
como Câmara Municipal e
M i n i s t é r i o P ú b l i c o .

Rosana explica que caso não
haja 0cumprimento da lei. é
implantada pena pecuniária de
R$ 1mil eemitida notificação
de reincidência, com prazo
de mais 90 dias para adevida
regularização, sob sanção de pena
pecuniária com ovalor dobrado.
"Caso oproprietário não consiga
fazer aadequação do imóvel ou
precise de um prazo maior, pode
s o l i c i t a r à C o m i s s ã o P e r m a n e n t e

d e A c e s s i b i l i d a d e , d a S e c r e t a r i a

de Planejamento', diz-

A a c e s s i b i l i d a d e e m e s p a ç o s
públ icos eprivados ainda éum
dos desafios para as pessoas
c o m d e fi c i ê n c i a . E m M a r i n g á ,
o d e c r e t o 3 6 5 / 2 0 1 8 d e t e r m i n a
que os imóveis comerciais
cujo alvará de projeto e/ou
execução foi expedido após 31
d e d e z e m b r o d e 2 0 1 0 d e v e m

atender às exigências quanto
à a c e s s i b i l i d a d e e s t a b e l e c i d a
em legislação federal e/ou
m u n i c i p a l .

São várias exigências, que
v a r i a m d e s d e o t a m a n h o d a s

portas, àinstalação de barras
de t ransferênc ia em banhei ros ,

rampas episos táteis. até a
sinalização edisposição de
móveis eobjetos. Todas as
n o r m a s e s t ã o e s t a b e l e c i d a s n o s

d o c u m e n t o s N B R 9 0 5 0 / 2 0 0 4

e9050/2015. Aaplicação dos

t e r m o s d e c a d a d o c u m e n t o

depende do ano de alvará
de projeto e/ou execução e
a t i v i d a d e e x e r c i d a n o i m ó v e l .

D e a c o r d o c o m a d i r e t o r a

de Fiscalização da Secretaria
Municipal de Fazenda. Rosana
Lima Marson, em Maringá
f o r a m e m i t i d a s d e s d e 2 0 1 0

aproximadamente 2.8 mil
notificações para aregularização
quanto àacessibilidade. 'Deste
número, aproximadamente
1.6 mil foram atendidas, o
equivalente a57%, ou seja. 43%
dos proprietários notificados
ainda precisam se adequar à
legislação*, diz.

As exigências são formalizadas
por meio de notificação ao
proprietário do imóvel com
oprazo de 90 dias para
regularização, podendo ser

N

«
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O P I N I Ã O ;/ 1

oparlamento
éoprincipal

poder
Em países onde ademocracia se
c o n s t i t u i u d e f o r m a c e n t r a l i z a d a ,

o b e d e c e n d o a u m p o d e r c e n t r a l ,
c o m o e m b o a p a r t e d o s p a í s e s
l a t i n o - a m e r i c a n o s , h á u m a d i fi c u l ¬

dade imensa de entender arepre-
s e n t a t i v i d a d e c o m o u m a r e i a ç ã o

p r ó x i m a e n t r e o p o v o e o s r e p r e ¬
sentantes públ icos.

No caso b ras i le i ro , a fo rmação
d o E s t a d o N a c i o n a l é u m a c o n s ¬

trução autoritária. Opoder se es¬
tabe leceu na cap i ta l da co lôn ia ,
no Rio de Janei ro, em 1808, com a
t r a n s f e r ê n c i a d a c o r t e p o r t u g u e s a ,

uma condição que se colocou dis¬
t a n t e d a v o n t a d e p o p u l a r .

Ao longo da história brasileira, os
mandos edesmandos da autoridade
e s t a b e l e c i d a s e s o b r e p u s e r a m a o s
interesses ou representações popu¬
lares, oque consolidou um não reco¬
nhecimento do povo com oEstado.

Porém, nos fizemos uma repúb l i¬

ca representativa. Nas constituições
promulgadas, sem felar as outorga¬
das, de 1824 e1937, há aex is tênc ia
de um parlamento. Ele efetivamente
tem opoder de deliberação. Os par¬
lamentares. deputados esenadores,
podem definir egerar acondição de
governo, aprovando medidas, fiscali¬
zando ou fazendo vistas grossas aos
atos do Poder Execut ivo.

Em grande parte, desconhecemos
isso. Apenas, como na atualidade, fi¬

camos acompanhando as votações
do Congresso que viram notícia e
percebemos pon tua lmen te a in¬
fluência sobre nossas vidas. Porém,
todas as decisões legislativas nos di¬
zem respeito eafetam nossas vidas.
Os parlamentares têm um poder
imenso edecisivo. Quando
n o s d a r c o n t a d i s s o ?

Com aascensão de Jair Bolsona-
ro ao poder, temos um impasse de
governabilidade entre oparlamento
eaPresidência da República. As ne¬
gociações costumeiras, construídas
ao longo de mais de 190 anos. se im¬
põem. Clientelismo. trocas de favores,
busca de influência emanutenção
do poder de homens públicos acima
da população estão arraigados.

Acreditamos nas carrtpanhas polí¬
ticas daqueles que disputam oexe¬
cutivo, de que tudo se dará por uma
decisão do'chefe maior da nação'. Na
prática, não éassim, Oparlamento é
ogrande campo de decisões que faz
agovernabilidade uma estabilidade
euma expressão do projeto político
do país, Apopulação pode ou não
estar incluída como prioridade.

As dificuldades de aprovação das
reformas necessárias para aretoma¬
da da economia eregularização do
orçamento esbarram no poder vicia¬
do ecristalizado. Uma renovação do
Congresso significativa, como vimos
nas últimas eleições, fez retornar ho-

v a m o s

mens púb l icos t rad ic iona is enovos
personagens. Logo, há os que sabem i'
fazer apolítica de manutenção do
clientelismo, eos que são novos na
casa de leis não conseguem agir pela
inexperiência. Alguns se habituam,
outros desaparecem por desconhe¬
cerem as regras do Jogo de poder.

A r e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a é a m e ¬
lhor forma de governo. Opoder do
parlamento não éruim. Arepresen-
tatividade dos parlamentares éuma
ótima receita. Contudo, os vícios e
práticas do ambiente político as em- '
perram, distorcem eabrem espaço
para os abusos. Oproblema está na
ausência de organização do povo e
na ausência de votação consciente
nos legisladores.

Não por acaso, sempre se afirma
que averdadeira cidadania épratica¬
da diariamente, Ela significa acom¬
panhar os órgãos públicos, ações dos
representantes nas casas legislativas,
municípios, estados eUnião. Sem
esta prática, nada vai mudar.

Ou seja, diante de uma velha for¬

ma de fazer política, os que não se re¬
novam são ocidadão easociedade, .
que não tomam para si aresponsa¬
bilidade de cuidar de suas escolhas.

C/lson Aguiar éprofessor de graduação epós-graduação da
Un/cesumar : âncora ecomentar is ta da CBN Mar ingá
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//Três blkes
Wagner Severiano. da EcoalternaCiVa: lá aequipe se desloca até os clientes de
b i c i c l e t a e l é t r i c a e m a n t é m u m a h o r t a p a r o c o n s u m o p r ó p r i o

Omeio ambiente agradece
Empresas adotam eincentivam iniciativas sustentáveis; outras encontraram na preservação do

meio ambiente um nicho de mercado //porLethidaconegero

meio de bicicletas elétricas, que têm autonomia de cer¬
ca de 50 qui lômetros.

‘Se aempresa do cliente for distante, etivermos que
atravessar acidade, odeslocamento éfeito de carro.
Mas se for em um raio de até oito quilômetros, vamos
de bicicleta elétrica. Comprei uma em fevereiro para
teste, funcionou, eentão adquiri mais duas", ressalta o
empresário Wagner Severiano. Aempresa fica na ave¬
n i d a M o r a n g u e i r a .

Lá há uma horta, cujas hortaliças são plantadas e
consumidas pelos próprios colaboradores. "O objetivo
éque aequipe cuide, dè amanutenção eos alimen¬
tos são divididos. Também cumprimos rigorosamente
apolítica de gestão de resíduos: tudo aqui éseparado

Empresas com modelos sustentáveis de produção po¬
dem ter aumento de até 4% no valor de mercado, segun¬
do levantamento recente da consultoria Management
&Excellence. Além disso, tais iniciativas proporcionam
g a n h o i n s t i t u c i o n a l e m e l h o r a m o r e l a c i o n a m e n t o c o m
os consumidores. Uma pesquisa da Nielsen Holdings
mostra que 74% dos brasileiros preferem comprar pro¬
dutos ou contratar serviços de empresas que tenham
implantado modelos sustentáveis. Ou seja, contribuir
com omeio ambiente deixou de ser um diferencial para
ser determinante para apermanência no mercado.

E s p e c i a l i z a d a e m a s s e s s o r i a a m b i e n t a l , a E c o a l t e r n a -
t i v a a d o t o u u m a m e d i d a p a r a d i m i n u i r o u s o d o c a r r o :
lá os deslocamentos são feitos preferencialmente por
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/ / Hamburguerfa
Smash It de Mayarâ Co/onhesl. vende canudos de bambu, incentiva ocliente atrazer
0próprio copo eadota oautosserviço

"Na época cursava Biologia, een-
treguei resultados positivos no está¬
gio. Reduzimos custos com copos
descartáveis, por exemplo. Quan¬
do me formei, fui contratado pela
ACIM edepois fui convidado aocu¬
par 0cargo de vice-presidente para
assuntos de meio ambiente. Foi ali

que tive aideia de abrir aconsulto¬
r i a a m b i e n t a l ' , c o n t a .

Aprimeira experiência de negócio
da Ecoalternat iva Ibi com oNúcleo
Setorial de Restaurantes da ACIM.

formado por 15 restaurantes: todos
quiseram contratar os serviços. 'Foi
ali queyi que estava no caminho cer¬
to. Depois, fechei contratos com em¬
presas de outros segmentos, como
hotéis eshoppings. além da gestão
de resíduos em bairros. Em segui¬

da. patenteei ométodo eregistrei a
marca', ressalta oempresário, que é

v o l u n t á r i o d a A C I M . a t u a n d o c o m o

diretor executivo do projeto Recicla
Comércio, que em parceria com a
prefeitura coleta recicláveis produzi¬
dos por empresas de Maringá.

em rejeitos, orgânicos, recicláveis e
perigosos. Éuma forma de disse¬
m i n a r o q u e p r e g a m o s a o s c l i e n ¬
tes' , enfat iza Sever iano.

A s i n i c i a t i v a s s u s t e n t á v e i s v ã o a o

e n c o n t r o d o q u e a e m p r e s a p r e g a :
é q u e a E c o a l t e r n a t i v a a j u d a e m ¬
presas agerir resíduos, trazendo
melhoria no processo, redução de
custos eganho institucional, Além
disso, realiza os processos para le¬
galizar as empresas conforme as
exigências dos órgãos ambientais.

S e v e r i a n o c o m e ç o u o n e g ó c i o
com 15 cl ientes, hoje tem cerca de
2 0 f u n c i o n á r i o s e m a i s d e 5 0 0 c l i e n ¬

tes de Maringá eregião, além de
fi l i a l e m L o n d r i n a . O i n t e r e s s e p o r

questões relacionadas ao meio am¬
biente começou em 2006, quando
ele iniciou estágio sobre gerencia¬
mento de resíduos na ACIM.

S.,

C A N U D O S D E B A M B U

Na Câmara Municipal de Maringá
tramita um projeto de lei, de auto¬
ria do vereador Carlos Mariucci (PT),
que proíbe os estabelecimentos da
c i d a d e d e f o r n e c e r e m c a n u d o s d e

plástico aos clientes.
M a s m e s m o s e m a l e i . e s s a é

u m a p r e o c u p a ç ã o d e a l g u n s e s ¬
t a b e l e c i m e n t o s d a c i d a d e , c o m o
o S m a s h I t A l é m d e s e r v i r h a m ¬

búrgueres ebeb idas , aempresa
v e n d e c a n u d o s r e t o r n á v e i s f e i t o s

de bambu epermite que ocliente
t r a g a o p r ó p r i o c o p o .

'O consumo de canudos era gran-

I

I
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SUSTENTABILIDADE //

de edesnecessár io , epoder ia ser
substituído pelo ecológico", explica
agastrônoma esócia do Smash It.
Mayara Colonhesi . Ocanudo vem
em uma emba lagem de a lgodão
orgânico ecusta R$ 20.

N o l o c a l , a d o t o u - s e o m é t o d o d e

autosserv iço. Ou seja, opedido éfe i¬
to no caixa ehá lixeiras por todo o
estabe lec imento, para que os c l ien¬
tes façam odescarte dos restos de
a l i m e n t o s e e m b a l a g e n s .

Para Mayara. asustentabl l ldade
sempre foi um objetivo eum de¬
s a fi o . " P r o c u r a m o s r e p e n s a r n o s s o s

processos para que sejam susten¬
t á v e i s e o m a i s e c o l o g i c a m e n t e r e s ¬

ponsáveis. Desde as embalagens de
hambúrguer que não levam plásti¬
co. apenas papel, ao autosserviço.
Ainda temos projetos sustentáveis
para aplicar, mas estamos no cami¬
nho certo", ressalta.

V A S S O U R A S D E P E T

O B r a s i l p r o d u z c e r c a d e n o v e b i ¬
lhões de un idades de ga r ra fas PET
anualmente, das quais 53% não são
reaproveitadas. Com isso. cerca de
4.7 bi lhões de unidades são descar¬
t a d a s n a n a t u r e z a . E s s e m a t e r i a l é

r e s i s t e n t e e d e m o r a c e r c a d e 4 0 0

anos para se decompor.
Eépor isso que otrabalho desen¬

volvido pela Nova Atitude Ecológica
va i a lém da p rodução de vassou ras
evassourões apar t i r da gar ra fa PET.
Para fazer um ún ico p rodu to , aem¬

presa usa de dez acem garrafas des¬
cartadas no meio ambiente. "Não
e s t o u f a l a n d o d e v a s s o u r a , e s t o u
f a l a n d o d e c o n s c i ê n c i a s u s t e n t á v e l .
P r e c i s a m o s d a r u m r u m o d i f e r e n t e
ao consurrto que acaba com opla¬
n e t a . P r e c i s a m o s g e r a r u m m u n d o
sustentável", ressalta asócia Áurea
R e a m i d o s S a n t o s .

Aempresa foi fundada em 2005,
pelos pais de Áurea. Áureo Antônio
dos San tos eJad ra Reami dos San -

//Recicla 560 mll garrais por ano
Aurea Reami dos Santos, da Nova Atitude Ecológica: empresa produz vassoura evassourões a
partir de garrafe PET, com matéria-prima coletada por femilias de baixa renda eentidades

t o s . N a é p o c a , a f a m í l i a , q u e é d e
M a r i n g á , e s t a v a m o r a n d o e m B a r -

reiras/BA, 'Meu pai sempre se pre¬
ocupou com questões ambientais,
e a p a r t i r d e u m s o n h o , d e s e n v o l ¬
veu uma solução. Inicialmente, ele
começou aproduz i r cordas para
varal, mas ointuito era produzir
algo maior, para tirar omáximo de
garrafas do meio ambiente, eveio a
ideia das vassouras", conta.

E m 2 0 0 8 , a f a m í l i a v o l t o u

diagnost icado com esc lerose la te¬
ra l amio t rófica e fa leceu em 2010,
A e s p o s a e fi l h a d e r a m c o n t i n u i - i
dade àempresa, que se to rnou i
mais do que um negócio susten¬
tável. um projeto social .

"Nosso desejo sempre foi auxiliar
as pessoas com esse trabalho. Hoje
t e m o s p a r c e r i a s c o m e n t i d a d e s ,
a lém das famí l ias de aposentados
e p e s s o a s n ã o e c o n o m i c a m e n t e
a t i v a s . E l e s v ã o a t r á s d a m a t é r i a -

-prima, que éagarrafa PET. nós dis¬
ponibilizamos amáquina gratuita- ^
mente ecompramos aprodução".

p a r a

M a r i n g á e d e u c o n t i n u i d a d e à
v e n d a d e v a s s o u r a s e v a s s o u r õ e s .
N o m e s m o a n o , o p a t r i a r c a f o i

Junho 2019
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f ab r i ca , l oca l i zada na aven ida das
Crevfleas, eem pontos de venda es¬
palhados pela cidade, que podem
ser consu l tados em www.novaa t i tu -

deecologica.com.br.

P A S S E I O D E B I C I C L E T A

Quem costuma frequentar oParque
do Ingá aos domingos eferiados já
viu ou andou com as bicicletas etri¬
ciclos da Rent aBike, disponíveis por

meio de,locação. Ogestor da em¬
presa. Alan Bueno Rodrigues, conta
que se inspirou nos grandes centros,
o n d e a s b i c i c l e t a s s ã o u s a d a s d e f o r ¬

ma compartilhada eadaptou one¬
gócio àrealidade de Maringá. Hoje a
empresa conta com 55 b ic ic le tas e
2 0 t r i c i c l o s -

" N o i n í c i o , a s b i c i c l e t a s fi c a v a m

d i s p o n í v e i s t o d o s o s d i a s d a s e ¬
mana em três locais: Parque do
Ingá, Vi la Ol ímpica eBosque I I .
A o l o n g o d o t e m p o , f o m o s n o s
a d a p t a n d o à d e m a n d a e r e s o l ¬
vemos oferecer mais opções de
e q u i p a m e n t o s , m a s s o m e n t e a o s
d o m i n g o s e f e r i a d o s n o P a r q u e
do Ingá. onde as v ias ficam in ter¬

d i tadas para passagem de car¬
r o s " . c o n t a R o d r i g u e s .

A t u a l m e n t e , a s a t i v i d a d e s d a R e n t

a B i k e e s t ã o v o l t a d a s e x c t u s i v a m e n -

te ao lazer, mas oobjetivo évoltar
a a t e n d e r d u r a n t e a s e m a n a . T o d o s

os equipamentos (b/kesaros 26 e29.
trikes etriciclos) são locados por pe¬
ríodos de meia hora. oque não im¬
pede que os clientes passem mais
t e m p o c o m a s b í k e s , d e s d e q u e
devolvam até as 18 horas. Alocação
custa apartir de R$ 5. dependendo
d o e q u i p a m e n t o .

"A nossa ideia éproporcionar lazer
s o m a d o à a t i v i d a d e f í s i c a . N a m a i o ¬

ria das vezes as locações são feitas
p o r f e m í l i a s o u a m i g o s , o q u e t o r n a
um passeio agradável edivertido,
desfrutando de um dos cartões-pos¬

tais de Maringá", ressalta.

//A partir de R$5
Alan Bueno Rodrigues disponibiliza 55 bicicletas e20 triciclos para aluguel aos domingos no
Parque do Ingá. mas lãz planos de atender durante asemana

c o n t a A u r e a .

D e n t r e a s e n t i d a d e s q u e a t u a m
e m p a r c e r i a c o m a N o v a A t i t u d e
Ecológica estão ogrupo Cotas de
Esperança eaComunidade Católi¬
ca Emanuel de Paranavaí. as Apaes
de Paiçandu eTuneiras do Oeste, a
Cooperativa dos Catadores de Co¬
l o r a d o . a l é m d e 11 l ã m í l i a s d e b a i x a

renda de Mar ingá eSarandi .
Além de coletar as garrafes PET,

os envolv idos são responsáveis por

cumprir as etapas de contagem
dos fios para montar os tufos que
vão compor as bases das vassouras

e v a s s o u r o e s .

A tua lmente , aNova A t i tude p ro¬
duz cerca de 1,5 mil vassouras por
mês, que corresponde areciclagem
de 360 mil garrafas PET por ano. No
total, são quatro modelos de vas¬
souras. além do vassourão. As cerdas

têm garantia de um ano. Avassoura
pode durar até dez anos ou 30 vezes
mais do que uma comum.

Os produtos são vendidos para
prefeituras eórgãos estaduais de
todo oParaná, Mato Grosso do Sul,
São Paulo. Rio de Janeiro eBahia.

No varejo, avenda éfeita na própria
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Não saia do
grupo, use de
forma

- p

â s

c o r r

®feci/itar a o t i m i z a r®Precín ‘̂ °̂ ‘̂ '̂ 'cação. masprínSn educação,Pnncpainnente em grupos de
t r a b a l h o

/’ por Dayse Hess

L a

V -
● V i

● a

Bom dia! Bom
e r e a l m e n t e

dia! Bom dia... Ótimo que vocè acordou
deseje um bom dia atodos do seu grupo, ra: use apenas para assuntos relacionados ao trabalho.

Reserve os videos fofos ou engraçados para os espec¬
tadores certos, assim como os bons dias, boas tardes e

boas noites. Seja apenas profissional euse uma lingua¬
gem formal eassertiva.

mas antes do café
tifi cações da manhã, ter de ler dezenas de no-

^'-'perficiais em VJhatsAp^ç} pode incomodar,
motivos que muita gente sente calafriosEste éum dos

a o s e r adicionada
satisfeção e

ou acaba saindo de grupos sem dar
muitas vezes, até parecendo rude. Para

constrangimentos, em uma simples pesquisa na
-possivel encontrar mil regras de como usar o

WhatsAppdeforma adequada.
Na verdade tudo ésimples, basta ser educado eter li¬

mites. Grupos de família são formados por gente de várias
idades, inclusive crianças, oque exige cuidado extra em
imagens epiadas atrevidas. Grupos de amigos são os mais
livres {e animados), por isso as regras são menos exigentes.
Os formados por pais de crianças da mesma sala de aula
pedem um pouco mais de cautela edevem ser usados para
assuntos em comum, não para resolver assuntos de uma só
criança ou de desavenças entre um pequeno eoutro.

Por enquanto tudo parecendo normal eaceitável?
Pois bem, vamos falar então do olho do furacão: ogru¬
po do trabalho. Aqui épreciso se comportar da maneira
mais educada possível, earegra de ouro ésimples ecla-

Ós assuntos devem ser sempre de interesse comum
da equipe ou da empresa, então, vida pessoal, desaba¬
fos. correntes epedidos de doação devem ficar de fora.
Vídeos com áudios constrangedores também estão na
lista dos proibidos, assim como fake news. Mais indelica¬
do ainda échamar aatenção de alguém da equipe ou
reclamar do trabalho de um colaborador. Procure não
usar abreviaturas egfrias para não correr orisco de não
ser bem compreendido. Seja omais claro possível.

Vale lembrar que assuntos confidenciais devem ser

e v i t a r

i n t e r n e t é

evitados ou tratados com responsabilidade. Já que por
um simples descuido alguém pode encaminhar
informação ou responder em um grupo trocado. E
n u n c a

u m a

repasse informações corporativas para amigos
ou outros grupos. Esse comportamento pode colocar
em risco asua carreira. Aprenda ausar atecnologia a
seu favor eevite ser vítima dela.

7Dayse Hess éjornalista eespeciaíísta em moda
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COMUNICAÇÃO

Retorno de anúncios ●
digitais ?Épossível calcular

Com métricas eíndices de performance, empresários investem com segurança em marketing dig(ta(
acompanham os resultados //porCrazfei Porque

^ C a s t i l h o

ã s r
I
i

\

/ /Resultados podem ser medidos
Rodrigo Msrtucci. da Nação Digital: "não dá mais para pensarqueações online são de graça, ou apenas orgânicas Resultados
otimizados exigem investimento'

Micro epequenos empresários eaté experts em gestão
de grandes organizações deixam de potencializar resul¬
tados em vendas por desconhecerem ferramentas de mí¬

dias digitais que viabilizam estratégicas de marketing e
mensuração de resultados. Aafirmação édo proprietário
da Nação Digital. Rodrigo Maree! Garcia Martucci. que tra¬
balhou em agências digitais nos Estados Unidos durante
13 anos e. em 2012. abriu opróprio negócio em Maringá.

Apartir de métricas que as plataformas digitais dis¬

ponibi l izam (Goog/e Adwords. Facebook/ lnstagram
Adwords , L inked in Adwords eout ros) , Mar tucc i ca lcu la
oRe to rno do Inves t imen to Pub l i c i t á r i o (ROAS -Re tu rn
on Advert/síng Spend). Para isso, se divide olãturamento
(recursos das vendas apartir da campanha) pelo inves¬
timento em mídia digital emultiplica-se por cem para
obter opercentual. Ocálculo pode ser feito para toda a
campanha ou para cada canal digital.

'Os custos administrativos edo produto ou serviço

l u n h o 2 0 1 9



//'É um (ndice posltfvo"
Para cada R$ 1que aSurya Dental Investe em mídia digital, obtém retorno médio publicitário de R$ 33.61.
'Quanto mais segmentada acampanha, mais assertiva eia é‘. conta Munir Vedovato

anúncio direcionado para quem já
pesquisou oproduto", exemplifica.

gital: medir resultados. Antes, com
as mídias tradicionais, se trabalhava
apenas com estimativas", acrescen¬
t a M a r t u c c i .

Mas opotencial das mídias digitais
ainda pode ser melhor explorado.
■Quanto antes for odespertamento

cenário, melhor, porque

n ã o s ã o c o n t e m p l a d o s n e s s e í n d i ¬
ce. porque as agências de comuni¬
cação geralmente não têm aces¬
so aesses números, mas permite
uma visão genuína do retorno so¬
b r e o i n v e s t i m e n t o d e m í d i a , S e o
cl iente investiu R$ 1mil efeturou
R$ 2.5 mil, por exemplo, sabemos
que teve um retorno de R$ 1.5 mil
sobre aação", argumenta.

Um cálculo mais preciso, porém,
pode ser feito pela equipe interna
de marke t i ng , de ges tão finance i ra
ou pelo próprio empresário. Neste
caso, u t i l i za -se a fó rmu la do Retor¬
no do invest imento (ROl -Return on
(nvestment), que divide olucro -re¬
ceita gerada na campanha menos
ocus to do p roduto /serv iço -pe lo
inves t imen to em míd ia d i g i t a l pa ra
ob te r améd ia de re to rno finance i ro .
Vale destacar que os custos opera¬
cionais, que incluem omarketing,
e s t ã o e m b u t i d o s n o c u s t o u n i t á r i o

do produto. "Esse éum dos princi¬
pais diferenciais do marketing di-

ADA1*TAÇÃ0 GllADATIVA
A S u r y a D e n t a l , u m a d a s m a i o r e s

distribuidoras de produtos odonto-
lógicos do pais. despertou para esse
processo de mudança há oito anos.
quando os diretores notaram que
parte dos consumidores trafegava
no ambiente on/ine e. por isso, ini¬
ciou oe-commerce. Apartir de 2015
os investimentos em marketing di¬
gital se intensificaram.

"No início os produtos somente
ficavam disponíveis para venda na
internet e. mesmo assim, tivemos re¬
sultados positivos. Diante do poten¬
cial. aempresa passou ainvestir em
marketing digital para obter mais vi¬
sibilidade econquistar clientes, mas
tínhamos dificuldades para fazer isso.
Foi. então, que buscamos aajuda de
uma agência especializada", afirma
ogerente de e-commerce. Munir Al-
ghdpane Vedovato.

p a r a e s s e

quem tem poder de compra transi¬
ta no ambiente on/íne. Não dá mais
para pensar que ações on/íne são de

apenas orgânicas. Resulta-g r a ç a , o u

dos otimizados exigem investimen- I

to", frisa oespecialista.
Martucci sugere que os empresá-

busquem conhecimento para.
pelo menos, entender afunciona¬
lidade das ferramentas. Assim, po-

r i o s

derão direcionar ecobrar aequipe.
■Quem busca novos clientes, por

t r a b a i h a r c o mexemplo, precisa
palavras-chave, visitas por pesquisa.
estratégia de conteúdo, conversão
para osite. entre outros. Epara reter
cliente, obtendo vendas efetivadas,
pode utilizar oremarketíng, que éo

Revista ACIM / 3 7
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A a g ê n c i a p r i m e i r o e n t e n d e u o
púb l i co -a l vo , compos to po r den¬
t i s t a s , p r o t é t i c o s e a c a d ê m i c o s . A
partir daí, foram desenvolvidas es¬
tratégias com foco em mídias digi¬
tais pagas, busca orgânica, criação
de conteúdo de va lor para redes
soc ia is eb logue, o fer tas segmen¬
tadas , remarke t ing . en t re ou t ras .
"As ações proporcionaram engaja¬
m e n t o d o s c o n s u m i d o r e s , a u m e n ¬

to de visitas no e-commerce e. por
consequência, cresceram as ven¬
d a s " , c o m e m o r a .

Atualmente, para cada R$ 1que a
Surya Dental investe em mídia digi¬
tal. aempresa obtém retorno médio
de R$ 33,61 no ROAS, "É um índice
p o s i t i v o . Q u a n t o m a i s s e g m e n t a d a
a c a m p a n h a , m a i s a s s e r t i v a e l a é .

porque atrai tráfego qualificado, ou
seja, usuários com real intenção de
c o m p r a . I n v e s t i m o s u m v a l o r c o n s i ¬
derável em mídias digitais, porque
métr icas e indicadores nos garan¬
t e m s e g u r a n ç a " , a fi r m a .

Ogerente destaca, porém, que esse
processo de mudança foi desafiador,
pr incipalmente pela dificuldade de
i m p l a n t a r m é t o d o s e m u m a c u l t u r a
o rgan i zac i ona l de ma i s de 20 anos .
"Foi um passo de cada vez. mudando
o c o m p o r t a m e n t o e a m e n t a l i d a d e

da equipe. Só que todo esforço tem
sido válido, afinal conquistamos rele¬
v â n c i a n o m e r c a d o " .

/ / z y t i d o f a t u r a m e n t o d e e - c o m m e r c e
Para Henrique Kógut. do Cidade Canção, 'marketing digital éum caminho sem volta. Isso exige
investimento de tempo ede recursos financeiros, mas dá muito resultado'

e le , ao c i tar que aempresa dest ina
c e r c a d e 3 % d o f a t u r a m e n t o d e e -

-commerce em mídias dig i ta is e
obtém retorno médio de R$ 20 para
cada R$ 1investido (ROAS).

K o g u t c o n t a q u e o e - c o m m e r c e
t e v e i n í c i o , d e f a t o , e m 2 0 1 7 . N e s s e

período, aequipe interna de ma¬
rketing promoveu ações pontuais
em mídias digitais, mas faltava ca¬
pacitação para operar as ferramen¬
t a s d e m a n e i r a e fi c a z . P a r a s a n a r a

d ificu ldade, aempresa cont ra tou
uma agência de marketing digital,
q u e p a s s o u a u t i l i z a r f e r r a m e n t a s
como emai l -market ing. Coogle e
Facebook Adwords . remarke t ing
e m m í d i a s s o c i a i s e c o n t e ú d o e m

b l o g u e . A s m é t r i c a s e í n d i c e s d e
p e r f o r m a n c e , d e a c o r d o c o m o
c o o r d e n a d o r , t a m b é m s ã o f u n d a ¬

mentais para as decisões em rela¬
ção às campanhas. "A agência traz
o r e s u l t a d o d o R O A S , m a s t a m b é m

fazemos ocálculo de conferência e^
v e r i fi c a m o s o R O ) e o u t r o s i n d i c a ¬

dores. porque toda gestão exige
controle, Se as mídias digitais per¬
m i t e m e s s e m o n i t o r a m e n t o , t e ¬
mos de aproveitar".

Apesar das vantagens das ferra¬
mentas digitais, oCidade Canção
mantém investimentos em mídias
tradicionais, como TV, rádio, pan¬
fletos eoutdoor, p r inc ipa lmente
para divulgar as lojas físicas, -Só
que onosso foco está cada vez
mais voltado para oambiente di¬
gital, porque os consumidores têm
migrado para oonline em busca
de entretenimento, comunicação ^
e c o m p r a " , a v a l i a .

M U D A R P A R A C R E . S C E R

O c o o r d e n a d o r d e e - c o m m e r c e d o

Cidade Canção, Henrique Kogut.
concorda que at ransformação d i¬
gital édesafiadora e, por Isso, oes¬
forço não foi diferente na rede de
s u p e r m e r c a d o s q u e c o n t a c o m 5 1
lojas físicas, sendo que sete operam
c o m e - c o m m e r c e . " A i n d a e s t a m o s

n e s s e p r o c e s s o , m a s é u m c a m i n h o
s e m v o l t a . I s s o e x i g e i n v e s t i m e n t o
de tempo ede recursos financeiros,
mas dá muito resultado", garante

funho 2019
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//Apenas orgânico
n ã o r e s o l v e
●N o a m b i e n t e
online épreciso
invBStirpara que
haja tráfego de
pessoas no site.
e - c o m m e r c e o u
redes sociais ' .
explica o
estrategista de
campanhas Diogo
K u r í h a r a

t ^ t 0 t i

t / D A r í H a
POR QUE ÉIMPORTANTE INVESTIR?

não renderam resultados .
Outra vantagem éque os anúncios em

plataformas digitais permitem especificar opúblico-
alvo. incluindo faixa etária, assuntos de interesse e
até aniversariantes para promoções direcionadas.
'Dessa forma, épossível atingir um público com mais
potencial de compra', observa Kurihara.

Outra ferramenta éoremarketing. Oespecialista
esclarece que para veicular uma campanha de
remarketing. énecessário instalar um trecho de
código, também chamado de pixef, para que a
partir disso comece aregistrar as pessoas que
acessam osite. "A partir daí, épossível rastrear
eveicular campanhas de remarketing, exibindo
anúncios do produto /serviço pesquisado para
oconsumido r. Ass im, o ind i v íduo passa ase r

■perseguido’ pelos anúncios nos diversos canais
digitais, como redes sociais, blogues eaplicativos".

Ovalor do orçamento das campanhas nas redes
sociais pode ser diário -aplataforma investe o
valor estipulado acada 24 horas -ou vitalícia, em
que édeterminado ovalor total eoprazo para
i n v e s t i r o d i n h e i r o e a p r ó p r i a f e r r a m e n t a d i s t r i b u i
os anúncios ao longo do período escolhido.
"Cera imente aempresa inves te em out ras

ferramentas que atraem clientes, eoremarketing
épagar novamente para apessoa retornar ao s i te .
Mesmo assim, compensa, porque os resul tados em
vendas são significativos", garante Kurihara.

Para esclarecer de forma didática oporquê de
investir em marketing digital, oestrategista de
campanhas online. Diogo Kurihara. que ministra
t re inamentos presenc ia is eoní /ne , fez um
comparat ivo: "Se no ambiente f ís ico otráfego
de consumidores gera lmente ocorre de forma
espontânea em frente àloja, no on-line épreciso
investir para que haja tráfego de pessoas no site,
e - c o m m e r c e o u r e d e s s o c i a i s ' .

Isso ocorre porque nas plataformas digitais
existem algoritmos, ou seja. inteligência artificial
q u e s e l e c i o n a o p ú b l i c o q u e v a i r e c e b e r a
comunicação. 'Se aempresa fez uma publicação
gratuita, chamada de orgânica, atinge menos de
S% das pessoas que curtiram apágina, mas se
anunciar ou impulsionar, pode atingir toda alista
eaté pessoas novas. Por isso. aimportância de
investir", explica.

As plataformas digitais oferecem métricas que
reve lam as impressões (quan t idade de vezes que
oanúncio apareceu em telas), alcance (pessoas
atingidas, sem contar repetições), vendas on/ine a
partir do anúncio, perfil dos consumidores, região
geográfica, entre outros. "A partir desses dados,
épossível calcular indicadores de performance,
c o m o o R e t o r n o d o I n v e s t i m e n t o ( R O l ) , q u e
permite saber se as campanhas estão dando
lucro. Assim, aempresa pode optar por continuar
as ações bem-sucedidas ou retirar aquelas que
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Ar-condicionado exige <
distância da ‘gambiarra’

Instalações Incorretas efalta de manutenções podem gerar curto-circuito eocasionar tragédias,- serviços
devem ser feitos por empresas eprofissionais habiíítados //porLethida Conegero

//Cálculo éfei to por engenheiro
Edson Luiz Bslido. do Crea-PR: 'a frequência depende do uso, da severidade do ambiente onde oar-condicionado está
instalado edo t/po de aplicação: residencial, escritórios, hospitais"

De acordo com oengenheiro mecânico Edson Luiz
Belido, diretor do Conselho Regional de Engenhand
eAgronomia do Paraná. (Crea-PR), que atua na área
de climatização há mais de 20 anos, aprevenção éo
melhor caminho para evitar situações como essas. "0
que se observam nesses casos são curtos-circuitos nas
instalações elétricas, cabos mal dimensionados eliga¬
ções provisórias sem observância de normas técnicas, ,
achamada 'gambiarra', ou seja, sem as boas práticas
de instafação. Manutenções periódicas com empresas

U m i n c ê n d i o n o N i n h o d o U r u b u , o C e n t r o d e T r e i n a ¬

mento do Flamengo, matou dez at le tas edeixou t rês fe¬
ridos. em fevereiro. Segundo aperícia, oincêndio come¬
çou num CLK to -c i r cu i t o do a r - cond i c i onado de um dos

quartos, eofogo se alastrou por conta do material que
revest ia as paredes do contéiner.

Oincêndio que ocorreu em setembro de 2018 no Mu¬
seu Nacional, na Quinta da Boa Vista, também começou
no ar-condicionado. Omotivo foi uma sobrecarga em
um dos equipamentos do auditório, no primeiro andar.

Junho 2019
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II Empresa tem 30 funcionários
‘A limpezs previne problemas respiratórios, já amanutençâoelétrica previne curto-circuito eincêndios epossibilita avaliar
avida útil do equipamento', explica Fábio Yano, da Kine

ros, que podem causar doenças res¬
piratórias. Afalta de renovação de ar
ex te rno para ambien tes enc lausu¬
rados também pode gerar descon¬
forto ao usuário devido ao aumento

da concentração de poluentes com
COj ou outros particulados prejudi¬
ciais àsaúde. Ataxa de renovação
de éum item presente no PMOC.

Ao elaborar um PMOC. oprofis¬
s iona l ava l i a oamb ien te esua c r i -
ticidade. para determinar os pro¬
cedimentos eper iodic idades das
a t i v i d a d e s . " S ã o l e v a d o s e m c o n ¬

sideração otipo de equipamento,
a t i v i d a d e d e s e n v o l v i d a n o l o c a i ,

i n t e n s i d a d e d e u s o e t a x a d e o c u ¬

pação, Ambientes especiais como
hospitais têm normas especificas',
acrescenta oengenheiro.

Apenalidade para as empresas
que não es t i ve rem adequadas
pode variar de R$ 2mil até R$ 1.5
m i l h ã o c o m b a s e n a L e i 6 . A 3 7 , d e

20 de agosto de 1977, OPMOC se
aplica alocais comerciais eindus-

c o m p e t e n t e s e p r o fi s s i o n a i s h a b i ¬
l i t ados pe lo Crea-PR podem ev i ta r
ac identes ' , exp l i ca .

Segundo ele, os cuidados com o
a r - cond i c i onado i n i c i am na compra
do equipamento. 'É sempre bom
escolher empresas conhecidas ede
boa reputação”, recomenda Beiido.
Acorreta instalação éoutro fetor im¬
portante, "Procure instaladores cre¬
denciados pela marca do equipa¬
mento para te r agarant ia ” , ressa l ta
o e n g e n h e i r o .

Ta m b é m é f u n d a m e n t a l f e z e r a

manutenção periódica. "Afrequência
depende do uso, da severidade do
a m b i e n t e o n d e o a r - c o n d i c i o n a d o

está instalado (se tem muita poeira,
por exemplo) edo tipo de aplicação
aque destina osistema: residencial,
escritórios, hospitais etc.', explica.

Desde Julho de 2018, aVigilância
San i tá r ia pode mu l ta r as empresas

que não estiverem adequadas àLei
n® 13.589, conhec ida como Le i do

Plano de Operação Manutenção e

Contro le (PMOC). Trata-se de um
documento que t raz a ident ificação
d o s a m b i e n t e s c l i m a t i z a d o s e c o n ¬

tém procedimentos periódicos de
manutenção para garantir aqua¬
l idade do ar in ter ior. E le também

deve indicar procedimentos que
deverão ser adotados em caso de

emergência ou falha do sistema de
a r - c o n d i c i o n a d o .

Os engenheiros mecânico ein¬
dustr ial são os únicos que podem

planejar eassinar oPMOC, mesmo
que as manutenções sejam exe¬
cutadas por técnicos em climati-
zação. 'O ar climatizado deve ter
valores de contaminação microbio-
lógica, química efísicas dentro de
parâmetros aceitáveis edefinidos
pelas' resoluções vigentes. De ma¬
neira geral, tem que ser um ar lim¬
po epuro”, ressalta Beiido.

Segundoele.umsistemadeclima-
tização sem adevida manutenção
pode propiciar odesenvolvimento e
acúmulo de fungos, bactérias eáca-
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C o m o c a l c u l a r a p o t ê n c i a
P O T Ê N C I A D O A P A R E L H O *

(POR METRO QUADRADO DE PISO)
A M B I E N T E

500 a700 BTU/hQ u a r t o s
M -

800 a900 BTU/hE s c r i t ó r i o s

1.000 a1.300 BTU/hSalas de reuniões, auditórios eigrejas

(■) Os va lores são es t imat ivas

iniciais. Cada instalação deve ter
c á l c u l o i n d i v i d u a l , c o n s i d e r a n d o

as part icular idades do ambiente

FONTE IConselho Regional de Engenharia eAgronomia do Paraná (Crea-PR)

triais que tenham soma de 60 mil
B t u / h i n s t a i a d o s .

O C r e a t a m b é m m a n t é m fi s c a l i ¬

zações per iódicas eespecíficas de
engenharia. AAnotação de Respon¬
s a b i l i d a d e T é c n i c a ( A R T ) é o d o c u ¬
m e n t o e m i t i d o q u e c o m p r o v a q u e o
profissionai éoresponsávei técnico
pelos serviços edeve estar presente
no local da obra ou serviço.

São priorizadas fiscalizações em
atividades elocais com maior pú¬
b l i c o e d e m a i o r r i s c o . Ta m b é m h á
u m c a n a l p a r a d e n ú n c i a s n o s i t e
w w w . c r e a - p r . o r g . b r . n a a b a ' D e ¬

núncia Online'. ‘Todo oserviço de
engenhar ia passa pe la cont ra ta¬
ção de uma empresa eprofissio¬
nal competente ehabilitado para
oserv iço. Empresas eprofissionais
reg is t rados no Crea-PR são
b o m c o m e ç o p a r a e s s a e s c o i h a .
Faça uma pesquisa antes da con¬
t ra tação pa ra te r um se rv i ço de
qua l idade, garant ia de ent rega e
pós-venda", recomenda Belido.

procedimento que deve ser feito
l e v a n d o - s e e m c o n t a f e t o r e s c o m o

onúmero de pessoas eat iv idade
d e s e n v o l v i d a n o a m b i e n t e ; t r a n s f e ¬

rência de calor por paredes, vidros,
te lhados eou t ras super f í c ies i n te r¬
nas ou externas: cargas internas (ge¬
lade i ras , compu tado res , i l um inação
etc) einfiltrações erenovações de ar.

"Para uma estimativa preliminar,
adotam-se alguns parâmetros; para
quar tos , recomendamos ecu ipa-
mentos de 500 a700 BTU/h por
metro quadrado de piso; para escri¬
tórios, de 800 a900 BTU/h por me¬
tro quadrado de piso:e para salas de
reunião, audi tór ios eigrejas, equipa¬
mentos de 1.000 a1.300 BTU/h por
metro quadrado de piso", expi ica.

Ele ressalta que tais valores são esti¬
mativas iniciais eque cada instalação
deve ter seu cálculo individual, levan¬

do em conta as particularidades.

Temos clientes pequenos, com
uma ou duas máquinas, até gran¬
des, com 200 equipamentos para
a m a n u t e n ç ã o . R e c o m e n d a m o s
q u e , e m r e s i d ê n c i a s , a m a n u t e n ¬
ção seja fei ta no mínimo uma vez
p o r a n o e a c a d a s e i s m e s e s e m
saias comerc ia is . Em caso de ar -
- c o n d i c i o n a d o c o m u s o o d i a t o d o

d i a r i a m e n t e , f a z e m o s c o n t r a t o

mensal de manutenção", explica o
diretor da Kine, Fábio Yano.

Aempresa realiza desde alimpeza
àchecagem dos s istemas mecânico
eelétrico. "A limpeza previne pro¬
blemas respiratórios, já amanuten¬
ção elétrica previne curto-circuito e
incêndios. Além disso, na manuten¬
ção, épossível avaliar avida úti l do
equipamento", explica Yano,

S e f o r u t i l i z a d o d i a r i a m e n t e , o
a r - c o n d i c i o n a d o t e m v i d a ú t i l d e

oito adez anos. "Ele vai perdendo
orendimento gradativamente. Co¬
m e ç a a g e l a r m e n o s , e p r e c i s a d e
manutenção constantemente, por¬
que ocompressor não tem ma is a
m e s m a c a p a c i d a d e . D e p e n d e n ¬
do da situação, compensa trocar o
equipamento do que gastar com
m a n u t e n ç ã o " , r e c o m e n d a .

u m

SERVIÇOS
A l é m d a v e n d a d e a r e s - c o n d i c t o n a -

d o s d e d i v e r s a s m a r c a s e m o d e l o s ,

aKine Climatização de Ambientes
realiza instalação emanutenção dos
equipamentos. Hoje são cerca de 30
c o l a b o r a d o r e s .

C A P A C I D A D E T É R M I C A

E c o m o e s c o l h e r o a r - c o n d i c i o n a d o

para cada tipo de ambiente? Ocál¬
cu lo da capac idade té rmica éum
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ĵ 5̂pital próprio, de alta complexidade;
rnodernos;

-.ditado ONA;

produto Santa Casa Saúde,
glhor plano de Maringá eregião”.

.\/dyores
. C O

I.■ P^ore
. u m

m o o0 \ o

l"«piUl.ir, roncMido pol.i Qrguni/íHio.5clodd_^ljeAciedil«çéo(0NA|. ’ '
^5^ Nafioft»! df Soudc Siipl̂ mwUar.

m

c

v >

, z
<

especiais apartir de 3vidas.
Ium orçamento
$656 t i i í i r tsantacasasaudemaringa.com.br



D E S E N V O LV I M E N T O R E G I O N A L / /

ACIM apresenta pleitos ao
governo do Paraná

Atendendo ás soíidtações da comunidade local. Ratinho Junior anuncia ainstalação do Parque Tecnológico cíq
Tecpar enovas viaturas para aPM: em maio. diretoria da ACIM também se reuniu com secretários de estado esenador

II por Cíovana Campan̂ g

//t io mês passado
Governador Ratinho Junior esecretários de estado ouviram as reivindicações da comunidade locai, entre elas os projetos
de desenvolvimento apresentados pela ACIM

Maringá se tornou asede do governo do Paraná entre
15 e17 de maio. Com isso, ogovernador Rat inho Junior,

ovice-governador Darci Piana. secretários de estado e
diretores de autarquias despacharam no Parque Inter¬
nacional de Exposições Francisco Feio Ribeiro, durante a
Expoingá. Foi uma oportunidade para aACIM, prefeitu¬
ra eou t ras en t i dades ap resen ta rem suas re i v i nd i cações

para odesenvolvimento regional.
"Trouxemos acapital do Paraná para Maringá por très

dias, toda aequipe trabalhou eagilizou as liberações de
obras. Éum jeito inovador de fazer política.

e m a b r i l .

Enquanto Maringá foi sede do governo. Ratinho Junior
autorizou projetos importantes, como ainstalação do
Parque tecnológico do Instituto de Tecnologia do Paraná
(Tecpar) em Maringá, aconstrução dos viadutos de Igua-
temi edo trevo do Shopping Catuaí, no entroncamento
da BR-376 com aPR-317, enovas viaturas. Areunião que
anunciou os investimentos contou com aparticipação
de secretários de estado: presidentes de estatais edire¬
tores de autarquias: prefeito Ulisses Maia; presidente da
Sociedade Rural de Maringá, Maria Iraclézia de AraúJo:
presidente do Codem, José Roberto Mattos: deputados
estaduais Tiago Amaral, Alexandre Curi, Do Carmo. Ho¬
mero Marchese eEvandro Araújo: além do presidente
da ACIM, Michel Felippe Soares: entidades de classe e
coopera t ivas .

r e c u r s o s e

indo ao encontro da população, com decisões rápidas
para que ogoverno acerte omáximo possíveT, ressaltou
ogovernador. Foi aterceira vez que Ratinho Junior le¬
vou asede administrativa para ointerior -ogoverno foi
transferido para Cascavel, em fevereiro, epara Londrina,

l u n h o 2 0 1 9
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disse qUe está discutindo uma saída
emergencial para oassunto, inclusi¬
ve está estudando juridicamente a
possibilidade de contratar delegados
aposentados até que sejam realiza¬
dos concursos públicos.

Outro pleito éacontinuidade das
obras do Hospital da Criança em Ma-
.ringá. Ratinho Junior afirmou que vai
garantir oaporte de R$ 50 milhões
para aconstrução, mesmo que o
montante não tenha sido previsto
no orçamento de 2019. 'Assumimos
0governo enão havia R$ 50 mi¬
lhões. que foram utilizados em ou¬
tras prioridades. Nos causa um desa¬
fio grande, mas vamos cumprir esse
compromisso, tentar remanejar na
medida do possível', afirmou. Ohos¬
pital. cujas obras já começaram, terá
23 mil metros quadrados e160 leitos,

atendendo crianças em 21 especia-

em um mesmo ambiente, possibili¬
dades múlt iplas de industr ial ização,
com foco na inovação etecnologia
de ponta, mas também aberto para
outros setores, como saúde, energia
eengenharia.

Por meio dos governos do Paraná
eFederal , o inst i tuto est ima invest i r

R$ 80 milhões. 'Esse projeto éuma
grande vitória da sociedade marin-
gaense evai trazer desenvolvimento
na área farmacológica'. comemora o
presidente da ACIM. Michel Felippe
S o a r e s ,

AAssociação Comercial também
pleiteou novas viaturas para aPolí¬
cia Militar em Maringá. Opedido foi
acatado pelo governador, que anun¬
ciou 13 novos veículos. Em relação à
carência de sete delegados da Polí¬
cia Civil, que éoutra demanda apre¬
sentada pela ACIM, Ratinho Junior

PARaUE TECNOLOGICO
Ainstalação do Parque Tecnológico
do Tecpar em Maringá éum pleito
antigo da comunidade. Durante a
r e u n i ã o d o s e c r e t a r i a d o e m M a r i n ¬

gá, ogovernador assinou oedi ta l
d e c h a m a m e n t o d e e m p r e s a s d e

base tecnológica para olocal. 'Esse
parque será referência na área de
inovação em todo opaís epropul¬
sor na geração de emprego erenda,
i n c e n t i v a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o e a

industrialização da região', afirmou
0 g o v e r n a d o r .

Ratinho Junior enfetizou que o
p r o j e t o é e s t r a t é g i c o e a t e n d e a
mobilização da sociedade regional,
liderada pela ACIM eprefeitura. O
diretor-presidente do Tecpar, Fábio
Camarotta, explicou que olocal es¬
tará d ispon íve l para que empresas

brasileiras eInternacionais tragam,

0
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//Na sede da Associação Comercial
Diretores da AOM edo Sivamar se reuniram com ovice-governador Darci P/ana eosenador Flávio Arns

lidades, como oncologia. ortopedia e
cardiologia, além de ter um centro de

pesquisas de doenças raras.
Outro pleito éaredução da aliquo-

ta do ICMS sobre oquerosene da
aviação. Ogovernador tem dialoga¬
do com companhias aéreas para es¬
tudar se com aredução do imposto,
haverá aumento de voos. Ogoverno
de São Paulo, por exemplo, diminuiu
aaliquota do ICMS de 25% para 12%,

A s r e i v i n d i c a ç õ e s d a A C I M c o n s ¬
t a v a m e m u m d o c u m e n t o e n t r e ¬

gue ao governador em 16 de maio e
t a m b é m f o r a m p l e i t e a d a s e m u m a
r e u n i ã o e n t r e l i d e r a n ç a s l o c a i s e o
s e c r e t a r i a d o . D i a s a n t e s , o m e s m o

d o c u m e n t o f o i e n t r e g u e a o v i c e - g o -
v e r n a d o r , D a r c i P i a n a . d u r a n t e a v i s i ¬

ta de le àAssoc iação Comerc ia l .
Na pauta de reivindicações tam¬

bém estava asolicitação de recursos
para aUnivers idade Estadual de Ma¬
ringá (UEM). que tem diversas obras
paradas, entre outras.

c r i a r u m c o n s e l h o n o s m e s m o s m o l d e s

para contribuir com ode|envolvimento
d o P a r a n á . ' A i d e i a é m o n t a r u m c o n ¬

selho muito parecido com oque existe
em Maringá. Nosso grande problema,
eessa não éuma questão só do Para¬
ná, mas de todo oBrasil, éque osetor
público não planeja de médio elongo
prazos. Além disso, não se faz um ban¬
co de projetos. Temos R$ 1'bilhão para
pegar na Caixa Econômica, mas não
tenho projeto de uma grande obra. Va¬
mos criar um banco de projetos para
investimentos em duplicações, viadu¬
tos. trincheiras, obras de intersecções
de rodov ias em áreas u rbanas" .

vai inspirar um projeto do governo
do estado em parceria com aItaipu
para odesenvolvimento regional’.
Edestacou que ogovernador quer
i nves t i r epo tenc i a l i za r o t u r i smo e
tem estudado benefíc ios t r ibutár ios

para osetor, úá Blay anunciou que
firmará parceria com aAssociação
Comerc ia l para que aent idade re¬

ceba oprimeiro correspondente do
B R D E d o e s t a d o .

AACIM também recebeu osenador

Flávio Arns eovice-governador do Pa¬
raná, Darci Piana, em 10 de maio. Para

Arns, Michel Felippe Soares reforçou a
importância da reforma da Previdên¬
cia. Uma pesquisa apontou que 96%
dos quase cinco mi! associados da
A C I M s ã o f e v o r á v e i s à r e f o r m a . O s e ¬

nador declarou que areforma da Pre¬
v i d ê n c i a é i n a d i á v e l . “ A r e f o r m a t e m

\

que ser Justa ebem dialogada, enão
pode ter privilégios, porque afeta 200 ,
m i l h õ e s d e b r a s i l e i r o s . M a s é n e c e s ¬

sária. importante einadiável. No Se¬
nado. foi constituida uma comissão,

do qual eu faço parte, para discutir o
assunto, porque as contas têm que
fechar", disse. Diretores do Sivamar
também participaram do encontro.

S E C R E T A R I O E S E N A D O R

Ainda em maio aACIM elideranças
l o c a i s r e c e b e r a m o s e c r e t á r i o d e P l a ¬

nejamento eCoordenação Geral do
Paraná, Valdemar Bernardo Jorge, e
os d i re to res do Banco Reg iona l de
D e s e n v o l v i m e n t o d o E x t r e m o S u l

(BRDE), Wilson Blay (de operações)
eBorges da Si lveira (administrat ivo).

Be rna rdo Jo rge e l og i ou o t r aba lho
d a c o m u n i d a d e l o c a l e m p l a n e j a ¬
mento. 'É encantador oque vocês
estão fazendo. Omodelo de Mar ingá

M O D E L O D O C O D E M

Ratinho Junior elogiou omodelo do
Conselho de Desenvolvimento Econô¬

mico de Maringá (Codem) epretende

)unho 2019
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Associado do mês
WalterFernŝ f»

Em 2007, Alexandre Ferro eRicardo Cuirado abriram aThe99 Consultores Associados, Atualmente aempresa
conta com cerca de 30 consultores que prestam atendimento em gestão estratégica de pessoas, franquias e
transformação digital, "A The99 tem como foco viabilizar soluções práticas eeficazes que contribuam com o
desenvolvimento eaperfeiçoamento das empresas clientes*, afirma Cuirado, Aempresa fica na avenida Doutor
Luiz Teixeira Mendes, 3-096. Otelefone é(44) 3305-5317.

Em junho tem feijoada
Tradicional no calendário da ACIM, aFeijoada ACIM Mulher está marcada para 15 de junho. Será apartir das 12 horas,
no Ciardino Eventos, com convite aR$ 70. Oingresso deve ser adquirido Junto às conselheiras da ACIM Mulher.

Expansão da parceria
ovice-presidente da ACIM, Mohamad Ali Awada Sobrinho, recebeu em 16 de maio dois diretores da Fomento
Paraná: aassessora de relações institucionais, Emília Belinati, eoassessor de mercado. 3onny Stica. Eles vieram
apresentar novos projetos de parceria entre aACIM eaFomento Paraná, que mantém um escritório no prédio
da Associação Comercial. AFomento éuma instituição financeira de economia mista, com capital social
majorítariamente pertencente ao estado do Paraná, eoferece apoio financeiro para pequenas emédias empresas,
microempreendedores esetor público.

Junho 2019



N e t W o r k
AACIM recebeu duas comitivas de empresários elideranças em 17 de maio. totalizando AO visitantes. Ligados à
Coordenadoria das Associações Comerciais eEmpresariais do Sudoeste do Paraná (Cacispar). vieram diretores e
executivos das associações comerciais de Dois Vizinhos. Realeza, Mangueirinha. Anchieta, Bom Sucesso do Sul,
Barracão, Marmeleiro, Francisco Beltrão, Flor da Serra do Sul, Santa Izabel do Oeste. Itapejara do Oeste. Chopinzinho
ePato Branco. No mesmo dia aentidade recebeu empresários ligados àAssociação Comercial de Presidente
Prudente/SP ede Presidente Venceslau/SP. Na visita que durou odia todo foram apresentados detalhes da
ACIM, Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem), Observatório Social de Maringá, Conselho
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg), Terra Roxa Agência de Desenvolvimento Regional. Noroeste
Garantias, Sicoob Metropolitano, Instituto Mercosul eInstituto Cultural Ingá {!CI).

Fórum de Negócios Internacionais
Cerca de 350 pessoas participaram do 15° Fórum de Negócios Internacionais (FNI), realizado em 15 de maio. no Parque
de Exposições, durante aExpoingá. Neste ano os palestrantes foram Roy Rudnick eaesposa, aarquiteta Michelle
Weiss. Juntos eles percorreram mais de cem países, nos cinco continentes, abordo de um Land Rover Defender 130
adaptado com um motorhome. "Venho dos negócios. Trabalhei na indústria, do universo da exportação. Linkei esses
panoramas para auxiliar na questão do planejamento, orientar alidar com problemas, resiliência emostrei passagens
inusitadas por onde estivemos", destacou Rudnick. que égraduado em Administração de Empresas eespecialista em
Marketing eFinanças. Oevento foi promovido pelo Instituto Mercosul eSociedade Rural de Maringá (SRM), com apoio
do Núcleo Setorial dos Despachantes Aduaneiros (Nusda), Agência Terra Roxa, ACIM eCacinor.
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Feirão do Imposto
Ao longo de uma semana oCopejem realizou dtver^s ações para conscientizar apopulação sobre aalta carga
tributária brasiieira. Foi oFeirão do Imposto, uma campanha que aconteceu simultaneamente em dezenas de
cidades brasileiras eque em Maringá foi realizada de 20 a25 de maio. Nesta edição houve ações de venda de
produtos sem impostos; cerveja, açaí. suco ecombustivei, além da entrega de materiai sobre acobrança tributária
eaexibição da peça teatral 'O auto da barca do fisco' num colégio municipal. Também destacamos aimportância
da reforma tributária eda simplificação de impostos. Nossa busca épor aumentar opoder de compra dos
cidadãos", ressalta André Valêncio. membro do Copejem.

A c o n t e c e u n a A C I M
Em maio asede da ACIM recebeu 430 reuniões, palestras ecursos, destaques para acelebração dos dez anos
da Noroeste Garantias, no dia 23, epara arecepção às comitivas de empresários de Presidente Prudente/SP,
Presidente Venceslau/SP ede integrantes da Coordenadoria das Associações Comerciais eEmpresariais do
Sudoeste do Paraná (Cacispar), em 17 de maio.

Negócios de impacto
oCopejem realizará em 6de agosto um evento gratuito. Será o'Negócios de Impacto; como empresas podem
impactar omeio em que estão inseridos eobter lucroT. Negócios de impacto são empreendimentos que têm a
missão de gerar impacto socioambiental ao mesmo tempo em que geram resultado fihanceiro ede forma sustentável.
Estão confirmadas as presenças de Ralf Toenjes, da Ver Bem, Maria Teresa Fornea. da Bcredi. 3aison Schiickmann, da
Flexoprint. eThiago Carva, da EuReciclo. São esperadas 500 pessoas. Aentrada será adoação de um livro. As empresas
que quiserem patrocinar oevento, no teatro Calil Haddad, devem entrar em contato com Bruno Alex ou Ana Satie
pelos telefones (44) 98807-5273 e(44) 99166-5565 ou pelo e-mail impactamaringa@gmail.com. São quatro categorias de
patrocinio, com valores que variam de R$ 300 aR$ 2mil. Na primeira edição do evento, no ano passado, participaram
Lena Peron (Feito Brasil). Gustavo Rocha (O Casulo Feliz), Igor Remigio (Aiqfome) eGustavo Fuga (4YOU2),

f
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NOVOS ASSOCIADOS |16 DE ABRIL A15 DE MAIO
Agência Maia (44) 99712-2470 Luclell i Gouveia da Sitva (44)99727-1549

(44)303M20S

(44) 30200044

I Mães F i tnessA I R F r e s h C l i m a t i z a d o r e s C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o

(44)3023-6010

Mais Instalações

Mar i l ene Insaur ra lde Cor re to ra

d e I m ó v e i s

Alexandre Passos Personal

Systems (44) 3023-0295
(44)3046-4040

Aline Dias dos Santos (44) 3346-9085 C U R S O S D E 3 U N H OMarlonVinicios
Siqueira Nascimento

Maysiu Beleza eBem Estar 11
M R G e s t ã o P ú b l i c a

Mulheres Atrevidas Modas

Alquimia do Sabor (44)99128-5004 144)3263-3779

,(44)3227-7087

(44)3031-3161

(44) 3027-8624

N B N e w b a n k S e c u r i l I z â d o r a ( 4 4 ) 3 2 2 7 - 4 5 5 6

Neo Maringã Engenharia Elétrica (44) 99948-5248
Neoprint Soluções Impressas

PG de Lima Reis Comércio
de Peças

Pano Miúdo -Infantil eTeen

Organização e
planejamento de
e v e n t o s

Arte de Recic lar (44) 3040-3360 1 1 a 1 3
Automotiva Veículos (44) 3305-9505

Avatron Audio eVisual (44) 3028-9935 Remuneração variável
eestratégica

D e s e n v o l v e n d o
h a b i l i d a d e s e m
t e l e v e n d a s

1 1 a 1 4
Bambbo Têxtil (44)3034-0116

Block Parts (44) 3040-2345
(44)30244877 1 2 a l 4

BNI Maringá

ChateauViilage Buffet

Cl IckeOecor

Companhia de Locação
das Américas

(41)98833-0139

(44)3276-1464

(44)3227-9956

(44)3262-0885
Licitação pública e
e l e t r ô n i c a

1 2 a 1 4
(44)334643664

Psicóloga Gabriela Gomes Leão (44) 99976-8759
(44) 99828-2764

(44) 3040-6262

(44)99945-9506

(44) 99999-4020

(44) 3263-9611

(44)99163-9590

(44) 3030-1799

S e c r e t á r i a e
recepcionistas
d e s e n v o l v e n d o
h a b i l i d a d e s

Psicólogo Felipe Robaina
R 2 S e m i n o v o s

(44) 3027-2225
I

1 7 a 1 9C o n s t r u m e l o (44)3258-1462

R a f a e l G u l m a i ã e s

Rede Açaí
R I M S t o r e

Sammy Davis Gomes

Sinergl Cooperativa

SirleyJussaniPilates Fisioterapia (44)99750-9353
(44)99922-3993 SmarnecCursoseTreinamentos (44)99101-2030

C u i d a r (44) 3305-3087

) 1 7 e 1 8 Liderança 3.0

WhatsApp -estratégias
d e v e n d a s

Cobrança eprevenção
a f r a u d e s

DBO Digital (44)99116-1234

Ourvalina Orllz dos Santos (44) 3253-2472
1 8 e 1 9

EBS Diesel ●Auto Mecânica (44)3253-6211 N

El isa Junko (44) 99706-1118
2 4 a 2 6

Enquadrar Decoração

Espaço Estético Vip

fcstilo Brasil Móveis eArtesanato (44)3227-8083

(44)3263-7096

(44)3041-4626

O s 1 0 h á b i t o s d o s
v e n d e d o r e s e fi c a z e s

Só Porco(44) 99947-2624
2 4 3 2 6

S o l a r a

Studio Rudy Mattos Dança
e F i t n e s s

StyleCarolina Rocha

Super Vaidosa

TAG Advogados

Taynara Pontalty Make Up
eHairStud io

Telemix Celulares

The99 Consultores Associados

Tonus Academia para Mulheres

Umugas

Vet Delivery

Z13Centro Automotivo

Supermercado Karina

Dione César Vojivoda

Clínica Estética Lillan Scarpin

C o n c i fl e x

Academia do Chopp

Restaurante Cheiro Verde

Bruno Mello Machado

Msxisto Soluções Visuais

Velasco Advocacia e

Asseŝ ria Jurídica

Oratória, a
comunicação na
profissão

Excel completo para
gestão edashboards

Departamento Pessoal
c o m p l e t o

Princípios da PNL-
Programação
Neurolinguística

G e s t ã o e fi c a z d a
t e s o u r a r i a

Workshop -
organização de
a r m á r i o s e c l o s e t

FlorQueSe Cheira (44)3025-1640 (44)99955-3331

(44)99733-4379

(44) 3641-2722

(44)3031-9753

2 4 a 2 7
Gislaine Cristina de Oliveira (44)99999-9882

Gravena Comércio de Peças
HCL Store

IdigWebmarketing

I n s e t s u l

(44) 3267-8370

2 4 3 2 9(44)3346-9085<P
(44)3232-5311 (44) 3040-1911

(44) 3224-0493

(44)3305-5317

(44) 3046-4900

0 8 0 0 6 4 4 4 0 0 2

(44)3226-2620

(44)3041-1313

(44) 3042-1273

(44)3028-0070

(44)3025-1610

(44)3020-0220

(44)3025-6968

(44) 3024-0004

(44) 3274-2941

(44) 99925-0979

24 /6 a4 /7(44)3265-4422

Iso métrica Comércio de
Artefatos Plásticos (44)3037-1508 2 8
Italo silva (44)3305-6035

Jardim Secreto das
SuculentaseCactos 2 9(44)3225-6012

Kanguru PetShop (44)3031-7337

Kumon Novo Horizonte (44)3026-3833 2 9

KumonUnidadeJardimAdimação (44)3346-7880

A t e n d i m e n t o
e n c a n t a n d o o c l i e n t e

La F lo re F lo r i cu l tu ra (44) 3346-2260
2 9

LBIncorporadora (44) 3035-0707

Mapeamento e
ind i cadores de
p r o c e s s o s

Gestão da Qualidade

L e P a l m i e r i B e a c h w e a r (44)3047-1752
29/6 a6/7

Lericia Rossi Psicóloga (44)99810-1074

5 L i n d o E s t i l o M o d a F e m i n i n a (44) 3322-5514
13 5/7

(44)99821-2288Loja Rei do Bairro (44) 3047-6746
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Para faze r od inhe i ro render )
I

oCopejem realizou em 8de maio mais
uma edição do Copejem Business. Dessa
vez otema foi "Aprenda ainvestir seu
d inhe i ro : t écn icas ep r inc íp ios bás icos

para fazer seu dinheiro render ' , min ist rado
por Lucas Andreani. sócio da SVN
I n v e s t i m e n t o s , q u e é o m a i o r e s c r i t ó r i o d a
X P I n v e s t i m e n t o s n o P a r a n á e a s s e s s o r a

mais de R$ 1.7 bilhão em investimentos.

Na palestra, ele apresentou um case de
c l ien te . Oevento aconteceu na sede da

ACIM eoingresso foi adoação de um livro.

Feira Ponta de Estoque I

Milhares de consumidores em busca de produtos com descontos. Eis afórmula da Feira Ponta de Estoque, realizada
pela ACIM eSivamar eque entrará na 29* edição. Realizada anualmente em julho durante quatro dias, afeira reúne
expositores de roupas, acessórios, móveis, entre outros se§mentos. Ainda restam estandes àvenda. Para participar, as
empresas devem ser filiadas àACIM e/ou ao Sivamar há, pelo menos, seis meses. Também épreciso apresentar cópia
do CNPJ com data de emissão de até dez dias; certidão negativa de tributos municipais fornecida pela prefeitura, com
até 30 dias de emissão; cópia do alvará de localização que comprove que aempresa está estabelecida em Maringá;
relação de funcionários que trabalharão na feira com os números de CTPS/PtS; ecópia autenticada da licença sanitária
atualizada, no caso de expositores da praça de alimentação. Afeira tem organização da ACIM Mulher eapoio da
Sociedade Rural de Maringá, prefeitura, Câmara Municipal de Maringá, Sicoob eUnimed.

ACIM na Expoingá iV

Centenas de pessoas estiveram no estande da ACIM de cerca de 150 metros quadrados, odobro do ano passado,
durante aExpoingá. Neste ano, oespaço no Pavilhão Azul teve dois temas, inovação esustentabilidade. Éque lá
estava oTinbot, desenvolvido pela DBl Global Software, um robô com inteligência artificial, que interagiu etirou se/fies
com os visitantes. Outra atração foi aB/ke Pipoca: bicicletas que geram energia com as pedaladas eproduziam pipoca
para ser degustada pelos visitantes. No estande também havia uma bomba de combustível eprodutos da cesta
básica para indicar opercentual de imposto enúcleos do programa Empreender apresentaram seus trabalhos. A
Expoingá aconteceu de 9a19 de maio, em Maringá.

W j ' t v f r ê f r s a r . d í s



,0MAIOR PODER QUE UMA
CIDADE PODE TER É0
TALENTO PARA REUNIR
DIFERENTES IDÉIAS.

As habilidades profissionais
eadiversidade empreendedora
d e u m a c o m u n i d a d e c o l a b o r a m d e
forma ímpar para oprogresso
c o l e t i v o .

Integrar erepresentar acomunidade,
promovendo odesenvolvimento,
atuando como formadora de opinião
emuitiplicadora de conceitos de
excelência empresarial.
E s s a é a n o s s a m i s s ã o .



PENSO // ASSIM

Reforma Trabalhista reduziu ações
ajuizadas na Vara de Maringá

/Humberto Eduardo Schmitz éjuiz do Trabalho atuando em Maringádesde2009 C I
de ações, eao contrário do que algur,s
podem pensar, oritmo de trabalho noj
fóruns trabaihistas
os processos continuam aser impulsio.
nados da mesma forma, com amesrna
quantidade de audiências realizadas
por dia. mas proporcionando solução
mais rápida, ante aredução do tempo ■
necessário para designação erealiza-
ção das audiências.

Ocerto éque apesar das manifes-
tações em contrário, esem fazer
qualquer juízo de valor acerca das
modificações efetuadas pela l-®i n°
13-467/2017, as disposições alteradas
permanecem em pleno vigor, ainda
que oalcance eainterpretação sejam
objeto de decisões Judiciais divergen¬
tes. situação que, deve-se reconhecer,
causa certa insegurança Jurídica, que
só será atenuada depois que houver a
uniformização da jurisprudência nas
Cortes Superiores-
Por enquanto, ainda precisamos de
m a i s a l g u m t e m p o p a r a a v e r i g u a r
as efetivas consequências, de modo
geral, decorrentes da reforma' imple¬
m e n t a d a .

As alterações promovidas na Consoli¬
dação das Leis do Trabalho (CLT) pela
c h a m a d a L e i d a R e f o r m a T r a b a l h i s t a

ent raram em v igor em 11 de novem¬
bro de 2017. Mas ainda não épossível
d i m e n s i o n a r o e f e t i v o i m p a c t o s o b r e

as relações de trabalho. Já que os dis¬
positivos de direito material -como
as modificações na forma de pactua-
ção dos regimes de compensação de
jornada, aregulação do teletrabalho e
d o t r a b a l h o i n t e r m i t e n t e e a a m p l i a ¬

ção das condições que podem ser ob¬
jeto de negociação coletiva -tendem
a d e m o r a r c e r t o t e m p o p a r a s e r e m

i m p l e m e n t a d a s , e m a i s t e m p o a i n d a
para eventuais conflitos serem sub¬
metidos aapreciação do Poder Dudi-
ciário. De toda forma, percebe-se que.
por enquanto, em nada alterou opa¬
n o r a m a s o b r e o d e s c u m p r i m e n t o d a s
n o r m a s t r a b a l h i s t a s , p o i s c o n t i n u a m
aocorrer violações de direitos bási¬
cos, aexemplo do inadimplemento
d a s v e r b a s r e s c i s ó r i a s .

No aspecto processual asituação é
d i f e r e n t e . A l g u m a s a l t e r a ç õ e s f o r a m
substanciais, como orequisito da indi¬

cação do valor da pretensão deduzida e
aimputação ao autor da ação do ônus
de pagar custas do processo (como ho¬
norários do perito) ehonorários advo-
catícios de sucumbência, quando não
obtiver êxito nos pedidos formulados.
Essas circunstâncias parecem ter im¬
posto aos advogados odever de escla¬
recer aos c l ientes os r iscos de se fazer

ped idos mani fes tamente imper t inen¬
tes, já que trazem como consequência

potencial aredução do valor da conde¬
nação, ante oabatimento do importe
relativo às referidas custas processuais
e h o n o r á r i o s d e s u c u m b è n d a .

Talvez essa seja uma das razões da sig¬
n ificat iva redução da quant idade de
ações ajuizadas depois de novembro
de 2017. De acordo cortridados verifi¬
c a d o s n o s i s t e m a i n t e r n o d o T r i b u n a l

Regional do Trabalho do'Paraná. a1®
Vara do Trabalho de Maringá recebeu
2-075 novas ações em 2017 esomen¬
te 1 .226 em 2018 . Pa ra oano co r ren te ,
a t é m a i o f o r a m r e c e b i d a s 4 5 5 n o v a s

ações, oque demonstra que ocenário
t e m s e m a n t i d o .

Mesmo como essa redução no número

diminuiu, poj jn a o
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Asolução do cooperativismo
financeiro para obrasileiro

vender, lucrar ecrescer mais.

r ■■

Çggcíò. Peça asua hoje mesmo!'̂Pag. Do coopê tí
3004-2013 (capitais).br ou ligue>»Q Saiba mais; acessesipag.com

ou 0800 7571013 (demais localidades).
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